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Jury Commercial 

: lectual 

“Brevemente ha-de ser a eleição do jury lraes? 
commercial. O nosso codigo diz assim : 

E O serviço do jurado ou juiz commercial é hono- 
zario, viril e publico, e de habilitação a officios do 
Estado: Todo aquelle que recusar este serviço ficará 
Fra bil para todo e qualquer emprego publico, e per- 
dé á, sem necessidade de sentença, todas as prero- 
gativas que pela lei são concedidas aos commercian- 


mos à palavra—rasoavel;— porque effectiva- 
mente nãose póde deixar de admittir que em 
taes actos não sejam prestadios os conselhos 
dados acs eleitores por pessoas que teem au- 
Nanilado para os dar, tal tem sido o seu pas- 
ado. 
A escolha presuppõe opinião formada so- 
bre diversos individuos; e para os apreciar é 
mister tractar com elles, ou pedir informa- 
ções a pessoas que os conheçam: demais, quan- 


| A eleição dos juizes jurados commerciaes só pó- 
erecahir : 1.º em commerciantes naturaes ou ng- 
turalisados; 2.º que tenham cinco annos de profissão 


bitual do commercio; 8.º que gozem de boa opinião 
a à sã 


E: Os RE nc sanam matriculados e não ma- 
— triculados são convidados a eleger o jury; eldo se : 

— - deerca dos que faltarem diz o mesmo codigo : é Pd pega confiar melindrosos cargos,não 

“ Tomada & nota dos vogaes que não comparece. ciente escolher en e 08 homens com 

rem, nem justificarem a sua ausencia, o tribunal fa-| Lim o tem relações; muitas vezes convém 

rá examinar sb se acham ou não matriculados. Sendo| Votar n um desconhecido, mas cuja capacida- 

matriculados, serão riscados, por termo lançado Do de, e Inteireza são afiançadas por insuspeitas 

livro das matriculas, do numero dos matriculados;lo avisadas pessoas d 

sendo matriculados, far-se-ha no mesmo livro N ar : 

termo, que expresso seus nomes e domicilios uma das wtimas sessões do tribunal do 

commercio d'asta cidade os jurados do 1.º 

tarno, cujas funcções terminaram então, ma- 

nifestaram ão snr. juiz interino o apreço em 


“que nunca em tempo algum possam ser admit. 
É maisicula commercial AA 
tas prescripções exprimem a grande 


“consideração em que o legislador teve o servi-lque o tinham pela rectidão que sempre havia 
so do jury. As cireumstancias cuja concor-| guardado no decidir de todas as pendencias; 


Tenci gd ga jurado, e as a pus ni o magistrado, commovido com 
penas & que sujeitou os commerciantes queja delicada manifestação dos juizes de facto. 
ir á eleição não foram comtudo suo os quaes são collegas d'ollo a obra de jus- 
- Cientes para que este serviço não corresse com | tiça, agredeceu, elógiou a integridade dos 
algum desleixo E | membros d'este turno, fez ver o cuidado que 

a lei tenha de estabelecer 


E tristo que [ 
penas  aquelles que não quizerem uma 


tris! reclamava a eleição dos jurados, e recordou 
para aque com pena o esquecimento a quam rasão 
tarefa que lhes gasta algum tempo e muitos |tem sido votado o direito de eleger. Se do 
cuidados, se fôr bem desempenhada. Isto faz |alto da sua cadeira assim fállouum juiz, é por- 
— lembraros dias da decadencia de Roma. Varios| que tem conhecimento de muitas inconvenien- 
funceionarios publicos eram escolhidos entrelcias provenientes de não terem concorrido 4 
— amais desafortunada classe, tantas eram asleleição todos os commerciantes do Porto. E 
vexações a quo estavam expostos, tantos os|com effeito, se os interessados na Justiça não 
desgostos que tinham de softrer. Preferia-sea|se importaram de escolher quem a adminis- 
ecravatura ao serviço da causa publica. Si-ltre, quem ficará em campo senão o quedefen- 
ato dolorosa a d'um povo outr'ora tão in-| de o injusto, e melle tem lucro talvez? Que 
— vejado, e então aborrecido desi mesmo. importa que alguns homens de bem concor- 
| O trabalho do jury é penoso; quem póde/ram, se & sua opinião é derrotada facilmen- 
- negalo? Demais o tempo e cuidados dispen-|te por qualquer lista adrede fabricada, e na 
* didos são tanto mais notaveis, quanto maior | qual não tomou parte a consideração do que é 
| 6a intelligencia do jurado e a esphera dasje deve ser o jury? | 
— duas transacções. Pessoas ignorantes valem) Não fazemos allnsões; não queremos of- 
, E eg e instruidas valem muito; |fender ninguem; não escrevemos sob a im- 
- desorteque a especie de tributo pago por|pressão de qualquer facto, quenos leve a exa- 
dous membros deum mesmo jury póde ser| gerar; mas comó havemos de fallar de ontro 
muito diverso, como differentes são os pro-|modo, quando vemos quasi toda a praça es- 
ductos d'uma hora de trabalho, segundo os|quecer-se da alta e ponderosa funcção, que o 
operarios e os machinismos empregados. ' [nosso codigo a chamou a exercer? Como não 


certo o discorrer. do An po drará coriai- ha-de pesar-nos similhante desleixo, se paten-| 


O mi hores iristruméntos de justiça; aperfei-|teia a pouca conta em que são tidas as mais 
goar-se-ha a propHa” Histituição do jury; ejcaras prerogativas? Como não havemos de 
sa tarde outras formas de julgar se estabe-| lastimar tal descuido, se vão n'elle os interes- 
ecerão nas legislações; mas emquanto os co-| ses dos descuidados, o credito das instituições, 
digos e os principios não mudam, é necessario|6 até o bom 
usar com toda a prirdencia'do que se acha es-|. 
tabelecido, em vez de concorrer 
d'ahi maus resultados. 
mercantil é de ei tão valioso, e prendecom in=/ observancia é tida por melhor; mas emquan- 
— teresses tão importantes que a praça déveto-|to se não manifesta opinião contraria, : e se 
mal-o na maior conta. À indifférença é n'este| não tem procurado'saber os resultadosda lei, 
- Caso0 mesmo que o abandono dos interesses/ tal qual ella é, cumpre séguilla fielmente. 
proprios, não fallando já na transgressão de Assim, sea praça do Porto entende que o 
Rs! ne “+ jury não é garantiade justiça, e não aprecia 
O prinéipio electivo unido ao júry, e ser-|o direito de eleger, formulé as suas queixas 
— vindoa constituil-o, é de certo uma garantia|e apresento as suas ideias; inas sê ainda não 
de que emiuganr ores hão-de ser probos, intel-| nutre similhante opinião, mais censuravel se 
ligentes e activos; mas setal garantia não éltorna abandonar-a urna da qual pódezahir 
iieaveita da, di amos assim, por aquelles mes-| uma homenagem ás'boas qualidades, mas que 
os Vigo nha o mesmo fôra que senão|tambem é muitas vezes caprichosa.. 
ii, ou póde até converter-se em pre-| Á praça conhecerá que no seu interesse, 
— Juizo. as nai +» | poramorda justiça fazemos estas reflexões. 
| À eleição póde recahir em qualquer nego- anita es! dei alias num oudo adord q 


ciante: ainda quando não esteja matriculado, PR ias | 
à qualidade de jurado suppre e temefieitos| revista da politica externa 
de matricula (vide art. 1051 do Codigo Com- e RE ER RR: ra 
mercial); se para a eleição não concorreremos| A «Independencia belga» não crê muito 
principaes membros da praça, e não se servi-|no bdm successo das negociações entre a 
rem da influencia rasoavel que nasce da ele-|corte de Roma e.a -de Florenga, não porque 


nome da praça do Porto? 
Quando se julga desacertada uma lei, re- 
ara que se| presenta-se contra ella, mostram-se os seus in 


«+ 


O PECCADO DE HAGDALENA Eugenio Sue, - grande espirito, mas espirito 
“> enfermo, que soube colorir com um verniz es- 


Romance traduzido do fráticez por A. R. de Souza| plendido de poesia as locubrações pseudo-phi- 
Iodgnficas do seu devanear febril. 


e Silva—(Ediçãodo«Commereio do:Porto:)—1 vol. 
EM O que em Alexandre Damas captivava era 


O romance, genero brilhante que tomou|a douda exuberancia da sáude, do-vigor, da 
na moderna litteraturá franceza tão largas|eterna juventude do genio;o queem Eugenio 
Proporções e que exerceu sobretoila a Ruro-| Sue prendia ainda era o ardor febricitante do 
pa uma influencia de ha muito incontestada, | pulmonario -que-se arroja, ebrio de uma em- 
tem descido n'estes ultimos annos à um grau|briaguez perigosa e contagiosa, ao seio dos 
de baixeza tal, quedsva forçosantenteirdi-| prazeresardentes que avivam násfaces as ro- 
guar os poucos sobre-viventes d'essa geração|zas precursoras dos eyprestes. 
enthusiastica, férvida, poética do principio do| Mas, ainda assim, ambos eram «essencial. 
seculo, d'essa geração que vasou nos largos| mente litterarios, ambos aspiravam ao ideal, 
moldes do romance w tórrente-dé ideias liber-|ao bello, um voando com as azaspossantes do 
Hmas,de paixões grdentissimas, que jorravam, | seu genio immenso,outro tentando seguil.o por 
tomo caudaes de bronze em fusão, da phanta-| um caminho aonde o não arrojava a mesma es- 
Na épica d'esses filhos primogenitos-da liber-| pontaneidade vigorosa. Mas ósledores de ro- 
mance, inebriados por este tumúltuar de pe- 
ripecias, de scenas extraordinarias, de com- 
moções violentas, a que esses dousostinham 
costumado, já não se contentavamt com outro 
genero de impressões.Como sempre,o servum 
pecus lançou-se nos caminhos excentricos e 
substituiu pela extravagancia levada ao deli 


e ; 
Entre essa geração homerica foi Alexan- 
e Dumas o Achilles. Genio fogoso e irre- 
fectido, “os seus companheiros menos temera- 
“Nos podiam accusar em grave conciliabulo a 
prodigalidade louca d'essã vela inexhaurivel, 
* Welançava ao acaso em massas enormes, sem |$1 
Mesmo -o separar das fezes, o que-arrancava| tio osarrojosdo genio que lhes faltava. | 
- QagUa imaginação opulentissima. Porém,ape-l, "o inconveniente dos homens ati 
| nas ello sahia da ténta, êmbraçava o escudo ejnarios, que sabem conquistar 03 ppt U- 
“entrava na liça; todos os seus rivae: e redu-| gindo á escravidão das regras habituaes. Jun- 
* &am ao silencio, e o publico, entidade rebel-| ta-se:lhes logo uma turba-multa de revolucio- 
| de A ijnfluencia dos comedidos Aristarchos, | narios imbecis, que, pretendendo fugir às mes- 
* Aqueciasse, enthusiasmava-se, accendia a sua| mas correntes, fogem apenas 205 dictames do 
imaginação na chamma yivá d'aquella palavra| senso commum. - apa o 
ardente, d'aquella narrativa arrojada, aven-| Outro escriptor, inferior ao mestre, vi 
rosa, quantas-vezes sublime, quantas vezes |ainda cheio de fogo, Seia Do peer 
Abiurda, mas sempre E e original!) mo limite que separa as locubraç = j - 
A genios assim desculpam-se muitos defei-|rarias do mercantilismo grosseiro. ee a 
— tos porque os predicados tudo offuscam. Mas |criptor é Paulo Féval. Lançando mão já dos 
O peior é que cada um d'estes soes é fatalmen-| níáis estranhos expedientes para ENRE 
ba guido por um systéma planetario de me-|o publico ávido de aventuras, 0 seu pince em- 
á Made que abusam dos seus reflexos pa-|bebe-se em tintas por tal fórma ardentes, O 
— Tilludiras massas, instinctivas admiradoras|seu estylo dourasse com tão deslumbrantes 
| do bello, mas não tão perspicazes que distin-| reflexos, as peripecias vão tão permeiam mg 
gam a originalidade áudas da contrafacção | mente envoltas n ama torrente narrativa, cu 
Bervil, d 
| do lado de Alexandro Dumãs surgiu um não se póde reaistir á 
dutro romancista: que igualmente captivouos ram as paginas do 
àpplausos e a attertão do publico europeu. Foi ' «Companheiros do silencio», 


«Filho do diabo», dos 
dos “Facas de 


Quando proferimos a palavra-- influencia 
— Do que toca a eleições, logo accrescenta- 


jas vagas carreiam perolas.e diamantes, que, 
6 4 magia, o que se devo-, 


BE QUINTA FEIRA 6 DE DEZERBRO DE 1888 


que se o gabinete de Florença propõe ao de ma 
Roma reformas municipaes e a adopção de de 
Estado pontifical com | D 
sem mesmo contar certas res 
ao Papa, e das quaes diz a da 
que a sua realisação mais ou menos 
proxima poderia tornar mais facil e mais effi—| Vienna ou 
caz a protecção com que Napoleão III cobre a|tria tem a 
E simples che- 
o é a primeira vez que| Von der Pfordt ini - 
a França inutilmente pede e igélha polo trangeiros dp a cnh 


uma união aduaneira do 
o reino da Italia, 

promessas pedidas 
cFrança» 


Santa Sé, não será cousa muito 
gar a uma solução. 


mas á corte pontificia. 

Infelizmente diminuem as esperanças de 
uma solução da questão de transferencia da 
divida romana. Ainda ha pouco se tinha toda 
a confiança na proxima realização de um con- 
Yenio entre os dous governos e só faltava esta- 
belecer o total exacto da parte que a Italia 
tomaria à seu cargo pelas provincias que fi- 
zeram parte dos Estados pontificaes. Mas ul- 
timamente chegou a Pariz novo negociador 
romano que apresenta pretenções differentes 
das ee à França recommendou ao gabinete 
de Florença que aceitasse, e eis de novo a 
questão embaraçada talvez para muito te po. 

— Desde a sessão, de 27 de novembro, 
da commissão de reorganisação do exercito, 
em Compienhe, asseguram as folhas francezas 
que a reforma não será tão radical como ao 
principio se tinha dito. Segundo o ante-proje- 
cio preparado por uma sub-commissão de que 
faz parte o general Allard, a organisação não 
differe muito do estado actual, ao qual só da- 
rá certa ampliação quanto 20 efectivo per- 
manente,com certasmodificações relativamen- 
teá reserva, 

“A duração do serviço será reduzida a seis 
Annos, mas o contingente annual será eleva- 
do a 160:000 homens, metade para entrar no 
exercito activo e a outra metade para formar 
a reserva. Ássim o effectivo total se elevaria, 
no papel, a 960:000 homens, mas não se po- 
deria contar com muito mais de 800:000 ho- 
mens sempre disponiveis. 

Quanto á guarda nacional, em força de 


PROPRIZZARIOS E. O. MIRANDA SH B. CasqUEIA 


O cet 


= am o 


| 


jecto de transacção elaborado pela commissão t 
quinze para os negocios commums : a es- li 
rda não quer tomar parte em nenhuma 
cussão, nem na commissão nem na ca- 
ta, em quanto não for restabelecida a or—' 
m constitucional. A adopção do programma 
eak deixa pois uma porta aberta a ulterio-! i 
negociações; a do programma da esquer- “2. mais se sabe a respeito do vapor «Cas-|N& secretaria 


| será um rompimento formal com a côrte de 
Vienna. Não tardará que correspondencias de 
de Pesth façam saber o que a Aus- 
esperar da dieta hungara. 

— Dá-se como um facto a demissão do snr. 


e presidente do gabinete bávaro, e 
diz-se que será substituido por um principe 
de Hohenlohe, Esta nomeação seria prova evi- 
dente de grande intimidade entre a Prussia e 
a Baviera. 

Pela sua parte, a Saxonia vai decrescendo 
em importancia politica. A Suecia, imitando 
à Inglaterra, supprimiu a legação que a re- 
presentava na corte de Dresde, e vão fazer o 
mesmo os governos da Russia e da França. 

No dia 28 domez passado a camara dos 
deputados saxonios resignou-se a approvar 0 
tratado de paz feito com a Prussia, cujas esti 
pulações são tão duras para a Saxonia. Fez 
energicos protestos contra o governo cuja po- 
litica foi de tão deploraveis consequencias 
a O paiz; mas quem lhe ouvirá os protes- 

5 

— Das partes do Oriente annuncia-se a 
abertura das camaras dos Principados danu- 
bianos, e agitação entre os catholicos da Al- 
bania. Esta agitação explica-se pela influencia 
que a heroica resistencia opposta pelos can- 
diotas à Turquia não póde deixar do exercer 
sobre os outros povos christãos do imperio 
ottomano. 


“Na abertura das camaras moldo-valacas 
assignalou o principe Carlos a boa situação 
politica do paiz e o reconhecimento da nova 
dynastia pela Porta, soba garantia das poten- 
cias protectoras, e assegurou que serão eatis- 
feitos os compromissos fazendarios do antigo 
governo para que não tenha que goffrer o cre- 
dito do novo Estado. 


200:000 homens, que não sahirá do territo-| ex 


rio francez mesmo em tempo de guerra, e 
que se comporá de homens do exereito activo 


e dareserva, que depois de seis annos de ser- 
viço ainda darão maistres na guarda, parece| 
certo que será creada, masainda não se pode 
afirmar que a tal respeito tenha já o governo 


decidido alguma cousa. | 
— À situação da Irlanda é grave. Pro- 
vam-no os artigos das folhas inglezas, que ma- 


nifestam receios dos projectos dos fenians, e 
reclamam do governo severidade na repressão 


das desordens cuja explosão os assusta. Mes- 
mo-as folhas mais liberaes aconselham medi- 
das severas de repressão, e o «Daily News», 


lamenta que se prolongue muito o estado 
ra o jury| convenientes, lembram-se os principios, cuja | actual de inquietação, e chegaa desejar-a che- 


gada de Stephens ea manifestação ampla da 
revolução para que se acabe com tudo de 
uma vez. á eo r-tma d . 
Dizem as folhasinglezas que o que perten- 
dem os fenians é uma carnificina geral, de- 
golar mulheres, retalhar creanças, e outras 
atrocidades pelo mesmo theor: E” claro que 
são exagerações de partido. Fizesse a Ingla- 
terra concessões á Irlanda, pozesse um dique 
à absorpção completa dogolo pelos grandes 


proprietários, fosse. cortando pouco a pouco 


pelo abuso da propriedade das terras, e a Ir- 
landa não se agitaria e ninguem fallaria em 
fenians. | 

—Foi em-29. de novembro que apresen- 


“|jtaram o seu programma os dous grandes par- 
|tidos políticos que compõe a dieta hungara : 


o de Deak eo da esquerda. Pedem os dea- 
kistas o restabelecimento do estado legal do 
paiz, mas não se eximem a fazer discutir 
pela grande commissão é pela camara o pro- 


ouro» com um ardor inexplicavel. devéras 
uando se reflecte que a esse tumulto de scenas 
ibricas, de quadros horrorosos, de peripecias 
ofiegantes não preside um, pensamento eleva- 
do; quando se nota a ausencia completa «de 
analyse, de paixão verdadeira, de observação 
de caracteres; quando se vê que o unico me- 
rito real d'essas paginas loucas é.0 fulgor in- 
tensissimo de um estylo scintillante, que reluz 
gosol e que embriága, “como -um topo de 
Champagne, em cuja espuma parecém rês- 
plender joias preciosas. | 

D'ahi para baixo é tudo um mercantiliz- 
mo infrene. O romance de aventuras está sen- 
do actualmente para-a França um genero de 
exportação quasi tão rendoso como os arti- 
gos de modas. IE” conhecido o gosto do pu- 
blico, sabem-se quaessão as molas que o agi- 
tam, estão já catalogadas no repertorio dos 
fornecedores da livraria as peripegias de 
effeito, .. e vogue la galére. Todos os annos 
sahem dos prelos da França, da França, essa 
rainha da civilisação, centenas de romances, 
que a Europa devora, que agitam todas as 
más paixões d'esta'sociedadeavelhentada e de- 
vassa, ondeoouro se revolvea plenas mãos, 
fascinando com Os seus reflexos malditos esta 
geração de materialistas, indo procurar ao 
fundofdos mais equivocos bodoirs os aphrodi- 
siacos mais excitantes, derramando-se,emfim, 
pelo estrangeiro,como uma torrente de immo- 
ralidade e de depravação. 

Se o pudor da nossa civilisação emanada 
do Evangelho não permitte que se abram 
as portas do circo romano á multidão que lhe 
encheria os amphitheatros com delicias, com 
isso nada perde a imaginação, sanguinaria, 
mais frequente do que se imagina no cerebro 
burguez, pacatamente abrigado das consti- 
pações por um barrete de algodão. O roman- 
ce, debaixo do pretexto de ecatygmatisar O 
crime, revolve o Jeitor «com inefiavel prazer 
n'um tremedal repugnante de lama é de san 
gue. Eo estrangeiro, não contento de devo- 
rar no original essas paginas | | 
blica, o reparte sos leitores dos jor- 


naes populares 


que se destinam, segundo el-| Vitale», do 
'Jes dizem, á ilustração do povo,esses dramas | konnete femme»; 


PARTE OFFICIAL 


tymopse da paris oficial do Biario de 
Lisbos m.º' 2276 de 4 de dezembro 
Boletim do paço. 
MINISTERIO DO EEIXO 
Áviso aos titulares e pessoas que formam a cor- 
to de que S. M. tenciona assistir à festividade de 
Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa. 

— Edital do ministerio do reino convidando a 
assistir úquella festividade todos os gran-cruzes, 
commendadores, cavalleiros e serventes da ordem de 
Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa. 

— Portaria elogiando o cumprimento que diver- 
sos proprietarios de depositos de madeiras inflamma- 
veis deram ás intimações do administrador do bairro 
de Alcantara para procederem á construcção de mu- 
ros de pedra e de guarda fogos, que separem os di- 
tos estabelecimentos entre si e evitem que o fogo se 
transmitta de uns para outros. 

— Ontra approvando os programmas sobre que 
consultou o conselho geral de instrucção publiça não 
só para o exame dos oppositores ás cadeiras de prin- 
cipios geraés de administração publica, de elementos 
de economia politica, de economia e legislação rural 
e de economia e legislação industrial, mas tambem 
para o concuréo da composição de compendios que 
tem de servir ao ensino elementar das mencionadas 
disciplinas. | 

-— Consultas e programmas a que se refere a 
portaria anterior. 
MINISTURIO DA FAZENDA 


Portaria suspendendo Antonio Monteiro da Sil- 
va do exercicio e vencimento do seu emprego de 
chefe do 4.º districto fiscal do tabaco, em quanto não 
pagar o selo do respectivo diploma. 

— — Annúncio para a arrematação de bens sitos 
no districto da Guarda, desamortisados em virtude 
das leis de 4 de abril de 1861 e 22 de junho-do cor- 


rente anno, 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMEROIO E INDUSTRIA 


Instrucções para que se verifique se nas 
obras publicas feitas por empreitada ou por adminis- 
CE 
ignobeis, que substituem efficazmente para 
os prazeres das massas, o cadafalso já raso. 
Ainda-ha pouco o celebrado processo-romance 
dos Thugs foi evocado: do olvido em-que ja- 
zia ha mais-de'trinta annos para vir saciar os 
leitores embotados.E não se imagine que essa 
colleeção de atrocidades é uma excepção hor- 
rorosa aeceitavel pela raridade; não; é esse 
o manjar quotidiano da litteratura actual, 
Abaixo de Paulo -«Féval, o ultimo dos escri- 
ptores littérarios, vem Xavier de Montépin, 
o author de «La Gitane», dos «Chevaliers du 
lansquenet» e-de não sei quantas mais -deze- 
nas-de monstruosidades. Esseainda-cora- com 
um levo róflexo de poesia os crimegaloucos, 
as orgias de ouro e de kaseivia que lhe enchem 
os formidaveis volumes. Abaixo ainda vem 
Ponson du “Terrail, o escriptor da moda, o 
inventor de um tal Rocambole, cuja odysséa, 
brochada em papel côr de fogo, está fazendo 
as delicias dosleitores europeus. Esse já não 
faz parte da litteratura; nem sombra de 
pensamento, nem sombra deestylo; é apenas 
um fabricante de romances com alguma ha- 
bilidade no-manejo das peripecias.Julgam que 
chegamos ao fim? Ainda não, no fundo d'es- 
te abysmo existo Ernesto Capendu, o author 
de uma trilogia estupida e interminavel, que 
so chama «L'Hotel de Niorres», «Le Roi des 
Gabiers», «Le Tambour dela 32º demi- 
brigade». Esse nunca ouviu fallar em littera- 
tura e mesmo como fabricante está muito lon- 
go de merecer medalha na exposição uni- 
versal. | 

Contra este aviltamento da imaginação, 
contra esta prostituição da inteligencia, pro- 
testam os restos, já hoje poucos, da antiga ge- 
ração dos fortes: Jorge Sand,a grando pensa- 
dora, a classica -estylista; Octavio Feúillet, o 
mimoso eseriptor,o delicadissimo poeta da pro- 
sa; Julio Sandeau, o meigo,o melancólico sois- 
mador de saudades; e em torno d'elles uma pe- 
quena phalange de membros da geração con- 
temporanea, que se abrigam no inviolavel asy- 


Anuncios 8 Gorrespondenciss, cads linha , 


- 


FREÇO DOS ANNUNCIOS 


NOTICEIARIO 


tillian» além do que noticiamos hontem. 
Como disséramos, sahiu effectivamente o 

yncer para ir em demanda d'aquelle vaso, 

porem em consequencia do estado do mar e de 


desarranjo que teve na machina, foi forçado a 


recolher-se. 


E" isto o que se nos communica n'uma 
carta que recebemos do digno commandante 
do mencionado vapor. 

Diz assim a carta a que nos referimos: 

O vapor «Lynce» largou com effeito hoje pelas 
12 boras e 39 minutos da tarde da sua amarração, a 
despeito das prevenções de que na barra havia mar 
bastante, e foi obrigado a retroceder não só por esta 


causa, mas porque teve avaria na machina, a qual 
carece de forçosa reparação. 


N'esta data fazem-se as devidas participações 
ás authoridades d'esta eidade e ás de EA : 


A sahida do «Lynce» não foi ordenada 

pelo governo. Este vapor sabiu a requisição 
O sur. inspector da alfandega. 

Melhoramentos importantes. — 
Já informamos os leitores de que no dia 10 
se deve arrematar a construcção de uma casa 
em Carreiros, para arrecadar o salva-vidas 
que alli se projecta estabelecer. 

. Sabem egualmente os que nos lêem, que 
vai ser estabelecido n'aquelle sitio um pharo- 
lim para indicar de noute ás pequenas embar- 
cações a entrada n'aquelle ponto da costa. 

São estes dous importantes melhoramentos 
devidos á junta geral do districto, que pon- 
derou a necessidade d'elles na sua consulta pa- 
ra o governo,e ao snr. governador civil, que 
se empenhou em obter o deferimento d'aquella 
justa representação. 

À casa que.deve servir para recolher o sal- 
va-vidas será construida com capacidade suf- 
ficiente para ter um pequeno hospital, onde 
os nauíragos possam ser de momento goccor- 
ridos. 

Regimento de infanteria 48. 
— E efectivamente chamado a Lisboa 0 re- 
gimento de infanteria n.º 18,para tomar parte 
nos festejos que tem de haver na capital por 
Eocagião da visita de Sua Magestade Ciatho- 

ica. 

Consta-nos que este regimento já recebeu 
ordem de estar prompto para marchar é sup- 
põe-se que partirá por estes dias. . 

Mercado do peixe. — Consta-nos 
que na visita sanitaria a que n'um d'estes dias 
procedeu o snr. delegado de saude, acompa- 
nhado do escrivão do 3.º bairro, fora por 5. 
s.* encontrado em deploravel estado de lim- 
peza o mercado do peixe. Além d'isso achou 
tão deterioradas as mesas ou bancas em que 
as vendedeiras o expõem, que mal podem con- 
ee servir para o uso a que são destina- 

5. 

Certos de que é reconhecida a necessida- 
de de conservar toda a limpeza n'aquelle lo- 
cale aconveniencia de lhe tirar todo o aspe- 
cto repugnante, não hesitamos em lembrar 
à excm.* camara o bom serviço que póde 
prestar à hygiene e ao aceio da cidade, fazen- 
do substituiras mesas d'aquelle mercado, que 


são de madeira, por outras de lousa, menos! . 


susceptiveis de deterioração e mais proprias 
para a conservação da limpeza, tão necessaria 
em taes lugares. . pes 

Julgamos que este pedido nos será levado 
em conta pela corporação municipal, já pela 
conveniencia da sua realisação, já pelo ponco 
dispendio que esta demandará. 


Ruas Duque do Porto e de Ca- 
mões.—Durante dez dias, a contar de 4 
do corrente, estará patente na secretaria da 
administração do 2.º bairro, na rua do Bom- 
jardim, para ser examinada por quem o 
quizera, planta para a abertura e prolonga- 


criptor da «Comtesse Diane»; André Thenriet, 
o poeta da «Silvine», o delicado prosador do 
«Abbé Daniel». Mas esses raramente chegam 
ao estrangeiro, esses são despresados pela hor- 
da dos traductores, esses não são acceites pe- 
los jornaes ilustradores do povo a E pes qr 
referem as locubrações estapafurdias dos Au- 
telianos Scholl das ea e de ou- 
tros distinctos sectarios da eschola mercantil, 
"Podem, por conseguinte, imaginar que 
agradavel surpreza senti ao ver annunciada a 
traducção do «Peccado de Magdalena», dra- 
masinho singelo, commovênte, arrebatador, 
perola mimosissima que nos veio envolta no 
lodo litterario que peja os paquetes francezes, 
violeta dos valles que a enxurrada parizien- 
se foi arrancar ao asylo umbroso, onde exhala- 
Va as suas fragrancias sSuávissimas. 
Lembra-me bem. Cansado de atiçar a pban- 
tasia, que óscillava e morria, como lampada 
açoutada pelo vento, peguei uma nonte, alta 
noute já, n'uma das livraisons da «Revista». 
Deparou-se-me um romancinho anonymo «Le 
Péché de Madeleine». Comecei-o a ler para 
chamar o somno, que tardava. Mas logo nas 
primeiras linhas senti-me preso irresistivel- 
mente. O exoórdio tem um não sei quê da aus- 
teridade solemne dos threnos biblicos. Aquelle 
pateo coberto de neve, aquellas duas rapari- 
gas, melancolica uma, outra risonha, que es- 
preitam pela vidraça embaciada a vinda do ho- 
mem que ha-de influir terrivelmente no destino 
de ambas ellas, tudo isso denunciou-me, por 
um destes presentimentos Iifterarios que se 
adquirem com o habito da leitura, o primor 
d'aquella pequena joia. Depois, à medida que 
1a voltando as paginas, o drama ia-se desen- 
rolando, humedecido de lagrimas verdadeiras, 
concentrado, suave e terrivel como uma melo- 
dia do orgão das cathedraes. Via nascer o amor 
e com elle o sacrifício, seu irmão gêmeo auste- 
ro. Nada extraordinario e ao mesmo tempo na- 
da vulgar. Apenas uma ligeira idealisação e 
por fim de contas um poema sublime. Depois 


as brutaes, repu-!lo da «Revista dos dous mundos»: Victor|o dialogo fatal seguido pela expiação terrivel. 


Cherbulliez, o esplendido author do «Prince | A casa isolada da Bretanha, os passes da cria- 


«Comte Kostia», do «Roman d'une ' da velha que fazem ranger o sobrado da agua- 
Mario Uchard,o delicado es- fartada, o temporal mat dostagaes que doude- 


ENO se preencheram as devidas condições de so- 


eee | 


O Commercio do Porto | 
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mento das ruas Duque do Porto e de Ca- 

mões, bem como a !representação da exc,=s 

E mais documentos relativos áquella 
Ta. 


As pessoas que tiverem a fazer qualquer 


Ainda o vapor Castliliaz. — Na- |Teclamação deverão apresental-a por escripto 


mesma administração den- 
tro do mencionado praso. 


Falecimento. — Falleceu ante-lor- 
tem á noute em Paranhos, onde residia, o 
major reformado, o snr. Vianna. 

Eschola mocturna de Gaya. — 
=urante o mez de novembro findo, o cursono- 
cturno de adultos creado em Villa Nova da 
Gaya foi frequentado por 115 alumnos. 


ste numero decompem-se do seguinto 
modo : 


Alumnos com frequencia re 
Analphabetos.. a Sa A A dê 41 
ii rudimentos. ,.....ccc.. 34 

umnos. com frequencia É 
Analphabetos..., E. ER é ) o quer 
Com rudimentos. ......... RR, 


O professor d'esta eschola é o enr. José 
Correia de Mattos. 

Geccorrenecias policiaes.—A parte 
da policia, depois de nos dizer que fôra presa 
Phereza de Pinho, por mendigar, sendo por 
is80 recolhida no Álfabe; que fôra egualmen- 
te preso José dos Santos, Asgadeiro, por estar 
m desordem na fonte de S. Domingos com 
outro aguadeiro e molhar as pessoas que pas- 


savam pelo largo, sendo por este motivo remet- 
tido pelo 3.º bairro para 0 juizo criminal;acres- 


po o seguinte facto de mais alguma gravi- 
ade: 

Ante-hontem às $ horas dá noutea patru- 
lha que girava na rua da Carvalhosa ouviu 
gritos de soccorro. Acudiu e encontrou deita- 
da no chão Rosa Ferreira, que disse ter sido 
maltratada por Silvestre José Marques. Este 
achou meio de evadir-se e refugiar-se em casa 
de Francisco José dos Santos, moradornarua 
J de Julho. O dono da casa recusou-se a entre- 
gar o preso à patrulha e juiz eleito. 

Diz ainda a parte da policia que Francisco 
José dos Santos insultou a ema jd um agen- 
te e o juiz-eleito, abuso de lingua pelo qual foi 
preso e conduzido para o Carmo. 

Hontem, pelo 2. bairro, teve o destino 
conveniente, 

Relatorios. —Segundo diz o «Conim- 

bricense» de Er RA, a commissão especial 
junto do Iyceu de Coimba, nomeada por de- 
coreto de junho ultimo, para tratar de varios 
objectos concernentes à instrucção secunda- 
ria, já terminou o seu relatorio, o qual foi re- 
mettido pelo prelado da universidade ao go- 
verno. 
Tambem, como annuncia o mesmo jornal, 
foi apresentado na congregação da faculdade 
de theologia de 27 do mez passado,e unanime- 
mente approvado sem discussão, o relatorio 
sobre a reforma dos estudos theologioos da 
universidade, apresentado pela commissão 
da faculdade, encarregada d'este trabalho. 

Arrematação. — No dia 9 de janeiro 
do anno proximo serão arrematados no gover- 
no civil da Guarda, bens sitos no concelho de 
Almeida, desamortisados em virtude das leis 
de 4 de abril de 1861 e 22 de junho do cor- 
rente anno. 

Estes bens achâm-se avaliados em 815200 
réis. | 
Productos paraa exposição de 
Pariz.—O «Conimbricense» faz a seguinto 
descripção dos objectos que o districto de 
Coimbra envia à exposição universal de 1867: 

Entre os productos mandados d'esta cidade de 
Coimbra, avulta inquestionavelmento a bellissima 
colleeção de massas e bolachas dos snrs. Domingos 
Antonio de Freitas e irmão gue sobresahe tanto 
pelasua boa anparencia e quali de, como pela ma- 
neira apropriada porque é exposta, Uma airosa«éta- 
gêre» de fórma pyramidal, de magnifica nogueira 
preta, sustenta em seus pratos, elegantes compotci- 
ras de vidro, que contéem os diversos productos, No 
topo, em um vaso de vidro se vê a materia prima; e 
logo por baixo se acham pendentes em caixilhos tam- 
bem de nogueira, as diversas medalhas, que aquel- 
les expositores alcançaram nas exposições, industrial 
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ja na ramaria das trepadeiras,a aldravada que 
rexõa à altas horas e ovalto pallido de'Rober- 
to que surgê com os cábellos ensopados pela 
agua da chuva na moldura negra da janella. 
Depois as rapidas horas do amor e do remorso, 
o templo sombrio, a 'voz do pundonor acordan- 
do implacavel no espirito da martyr, e o con- 
vento isolado, ea sepultura em vida, e o espe- 
lho quereflecte o espectro da formosa dos bai- 
les; e a tristeza eterna eas sombras cá dentro, 
e o sol radiante e a ventura lá fóra ! 

Fechei o livro; só isto !,. Cincoenta pagi- 
nas apenas, e n'essas cincoenta paginas tudo o 
que a mais profunda commoção, o sentimento 
mais verdadeiro, podem acórdar no espirito do 
leitor! Uma obra prima! O somno fugira-me 
de todo das palpebras fatigadas e a luz rosada 
da aurora principiava a raiar no horisonte! 

O author do « Péché de Madeleino» conser- 
va ainda o seu anonymo impenetravel. Com- 
tudo, já escreveu outro romance, Como Wal- 
ter Scott, que por muito tempo firmou os seus 
livros em prosa (prosaicos, diria o bom J. M. 
da Costa e Silva) com a simples rubrica: O 
author de « Waverleiy», o novo escriptor mys- 
terioso poz no frontispicio do seu ontro roman- 
ce: «Flamen» pelo author do «Peccado de 
Magdalena». Quem quer que seja, é um es- 
criptor de primeira ordem. Comtudo, não me 
aventuro a letra sua outra prodncção. Obras 
como o «Péché de Madeleme» escrevem-se 
uma vez. Bernardin de Saint Pierre amontoou 
volumes sobre volumes; um livro sobrevive na 
memoria de todos: «Paulo e Virginia». 

Dou os parabens ao snr. Souza e Silva por 
ter escolhido para tradazir,no meio da allavião 
de joias falsas que a França nos envia, esta pe- 
rola de tão pura água. A sua traducção é cor- 
recta e de todo o ponto digna do original. Ape- 
nas (se me permilte que arrisque esta ligeira 
observação) desejaria às vezes mais fluencia. 
O enfeite 'do periodo, as galas da palavra, aliás 
merito relevantissimo, não devem profanar a 
sublimesingeleza d'aquelleadmiravel romance. 


M. PINHEIRO OHAGAS. 


e internacional do Porto, e universal de Londres. 

A fabrica dos surs. Domingos Antonio de I'rei- 
tas e irmão, está acreditadissima,não só em Coimbra, 
mas no Porto, e toda a provincia do Minho; em Vi- 
zcu, é toda a provincia da Beira; para onde têem as 
enas massas e bolacha um consumo avultadissimo. 

Uma machina de vapor, da força de 4 cavallos, 
às movimento não 20 a todos os apparelhos do fabri- 
co das massas c bolachas, mas faz girar es pedras 
de moer o trigo, com o que se prescinde das azenhas 
com motores de agua. É tal éo consumo dos produ- 
ctos d'esta fabrica, que a referida machina de vapcr 
já não satisfaz és necessidades existentes; O por isso 
os seus proprietarios encommendaram para Londres 
uma machbina da força de 10 cavallos, que hoje mes- 
mo acaba de chegar a Coimbra; e logo que ella func- 
cione na fabrica, será esta nma das primeiras,sc não 
a primeira do seu genero no paiz. 

E' isso uma honra não só para os seus proprie- 
tarioz, mas para teda a cidade; e por isso aqui regis- 
tramos esse facto com toda a satisfação. 

Merece tambem particular menção o snr. José 
Francisco da Cruz, quo so não ostenta as suas mas- 
cas q bolachas com tanto apparato, não deixam ellas 
de ser muito apreciadas; pelo que já se tornou digno 
dos premios que alcançou em mais de uma exposição 
2 que tem concorrido. e 

O snr. Gandencio José Dias, corrieiro, expos 
Lolças e saccos de viagem de diifurentes gostos e ta- 
manhos, chapelleiras, coldres para rewolver, um co- 
xim e outros chjcetos da sua industria, que se tor- 
nam notaveis pelo bom gosto e pelo esmero com que 
estão acabados. 

Entre os expositores de Coimbra figura sinda 
em primeira linha o snr. Engenio Pereira do Miran- 
da, com os seus productos de passamanaria, apre- 
«cutando uma borla de dontor, alamares, ete., igual 
mente notaveis pela sus perfeição; tendo por isso já 
merecido ser premiada na exposição de Lisboa. 

O znr, Joaquim Alfredo Pessoa apresenta uma 
collecção completa de lsnça de Coimbra. que é prin- 
cipalmente epreciavel pela sua baratezs.Pena é que 
A industria que o snr. Pessoa representa, não possa 
progredir por falta de capitaes, porque a essa falta 
* dsvido q3 fabricas de lonça não satisfazerem às 
«voltadas e constantes enconmendas, «que têem não 
có para Coimbra e seu districto, mas ato para a pro- 
vincia do Algarve. de os capitalistas não fossem tão 
tmidos, achariam n'este ramo um bom emprego ao 
sem dinheiro. 

Concorra ta 
Possidonio da Silva 


mbem á exposição de Pariz o sor. 
Alvea Brandão, que apresenta 
vm esboço em barro, copiado do natural em5 horas. 

O env. Possidonio é o nuthor da estatua de El- 

Rei D. Fernando, na casa da Associação dos Artis- 
taz, o do muitos outros objectos de arte, em que tem 
mostrado o seu relevante merito, e pelo que o go- 
verno muito hem furia, se lhe désse a protecção ne- 
cogsaria para ie completar os seus estudos, com os 
«randes mestres da arte sublime da esculptura. 
2 Qenr. Manocl Teixeira da Cunha expõe uma 
machina do fazer café e outros objectos do seu ofii- 
«io de funileiro. O enr, Teixeira da Cunha, endo via- 
do ha annos do Porto para esta cidade,na qualidade 
ge simples official do sen ofício, tem hoje um impor- 
tunte estabelecimento de fulha branca,em que goza 
merecidos creditos. Di 

O sur. Miguel Dias Barata, alfaiate, apresenta 
uma casaca preta cosida com fio de algodão branco, 
como prova do apuro e esmero na mão de obra; e 
ma colleeção de giz de differentes cores, extrahido 
de pedreiras das proximidades de Coimbra. 

O snr. Antonio dos Santos, violeiro, apresenta 
uma primorosa viola, frueto de um insano trabalho, 
de que jáha tempo démos circumstanciada noticia. 

O nr. José Antonio Bizarro expõe dez pares de 
(amancos de diferentes qualidades, muito bem aca- 
jados. 
pi O env. Antonio Bernardes Gallinha,serralheiro, 
expõe uma charrua (arado dobrado), uma grade e 
um fogão de fogo circular, feito de ferro maleavel. 

Na classe das subataucias alim-nticias torna-se 
digna de honrosa menção, uma colleeção de doces 
dos conventos de Santa Clara, Celtas e Sant'Anna. 
Nºeste genero cremos que não poderão apresentar-se 
melhores, nem mais 2primorados prodnetos, 

O snr. João do Figueiredo Peixoto, apresenta 
tambem uma colleeção de bons doces. 

O env, dosé Ribeiro Machado Guimarães expoz 
productos variados. Uma grande coltecção de ninhos 
da 22 aves das mais conhecidas: na: localidade, com 
vs meus competentes ovos;—fructos conservados em 
aleso!; anchovas; c alguns productos agricolus. | 

“N'eata ultima classe é o par do reino o snr. Mi- 
guel Osorio Cabral o primeiro expositor do concelho. 

Não podemos deixar da fazer reparo, em que 
um concelho tio importante como o de Coimbra, não 
soja mais bem representado no ramo agricola, do 
que o vas serna proxima exposição de Pariz. Nú ul- 
tima exposição de Londres foi este concelho notado 
entro oa pritaeiros do reino; e não vemos mo'ivo para 
quo os laveadores queiram deixar perder cs credi- 
tos de que com Justiça gosam. 

Tanto mais por i3s0 são dignos de dógio os agri- 
enltoreg, cos lndustriães, que se prestaram à remet- 
ter os seus productos, concorrendo assim para bonrar 
esta cidado e seu districto, 

Os concelhos do distrieto de Coimbra fizeram-se 
repreacutar mais, on menos dignamente, e em barmo- 
riã com o seu desenvolvimento industrial, “que como 
é gubido não aftinge grandes proporções. 

Eutre vs demais distinguem-se os de Poiares e 
da Figueir: da Foz. Nota-se, porém, à falta absolu- 
ta dos productos dos concelhos da Arganil e Oliveira 
do Hospital. E' esse um facto muito para estranhar, 
gorque não são essca concelhos menos industries do 
riug outros do disíricto, que não quizeram ficar €3- 
aquecidos. 

D'entre 


todos og productos são principalmente 
dignos do menção, uma collecção ds marmores, e qu- 
rros mateérjaca de constriteção, de Condeixa, Penella, 
Maiorca e Cantanhede;—uma colleeção de productos 
Sorentaes, representada em amostras das principaes 
madeiras do districto;—uma variada collecção de te- 
cidos de lt e línho; e uma collecção de produetos 
agricolas, composta de cereaes, legumes, fructas, 
arc. 

Em particular devemos especislisar, n'esta ulti- 


ma classe, à excellente collecção de feijões do snr. 


Gonçalo Tello de Magalhães Colaço, que comprehen- 
de 130 vavicdades; e n colleeção de 10 variedades de 
nozes do sur. Wenceslau Martins de Carvalho, de 
àtados, concelho de Condeixa; pelo que já estes ex- 
pasitores foram premiados na exposição de Londres. 

Piguram tambem na colleeção districtal amos- 
tray de popel, das quatro fabricas do districto— 
(28x, Lousã, Retorta, e Espinho, No papel da fabri- 
ca de Goes, que é de aystema continuo, ycem-se eg- 
tsmpadas as inedalhas com que o expositor, O nr. 
José Joaquim de Puula, téin sido premiado. fa 

O gar. Paula é um industrial muito emprehende- 
dor, e à sua fabrica de papel está sendo muito bem 
conceituada em todo O paiz, tendo os seus productos 
va prompto comsumo. a e, ho 

Ea de none TRUTA as amostras de IX de car- 
neiro merino, e dos productos de primeiro e segundo 
cruzamento com as raças do paiz, que apresenta o 
enr. João Ferreira de Carvalho, de Poiares. ? 

D'este mesmo concelho expõe o snr. José Maria 
Henriques, que já na exposição de Londres alcançou 
premio, amostras de cera bruta, de cresta, em pão 
«marea e branca, em grumo e em vellas, 

O concelho de Soure mandon gesso, almagre e ou- 
tros productos mineraes, alêm de dillerentea objectos 
de palha de bunho e tabia, asicadid 

Ps Figueira vieram tambem tamancos de diffe- 
rentes qualidades, artigos de palha e bunho, objectos 
do tanogcia, salordinario e de espuma, cal, peixe sec- 
co, curvão de pedra, C outros dilferentes objectos. 

Tambem d'este concelho veio o cremor tartaro 
ga fabrica do snr. Carland Leidley & C.º, que foi 
premiado em Londres;e uma interessante collecção 
de moitõea e cadernaea, de difierentos syatemas e ta- 
rmanhos, que representam uma indastria, embora nas- 
conte, já Innito importante. D'estes ultimos objeetos 
são expositores os snrg. José Manoel Fernandes 'Tho- 
maz, Joaquim Dias Antunos, Julio Braz de Lemos, e 
João da Silva Linhaça. 

Os gnrs. Nestorio Dias, Costa Pereira, e Lopes 
Guimaries, expõem amostras de excellente vinho, 
jeropiga e aguardente. | | 

Pigurarm na exposição varios modelos de moz, 
do Condeixa, Poiares e Penacova, que formam uma 
industria importante d'estes concelhos. 
Tambem se apresenta uma muito completa col- 
loscão de palitos de Lorvão, que já foram premiados, 
e que são igualmente uma industria valiosa n'aquel- 
sa localidade. 

Por ultimo devemos notar uma colleeção de vi- 
vhar, lãs, e azeite dos diferentes concelhos do distri- 
co; sendo de muito merecimento estas duas ultimas 
qualidades de productos, mas não já os vinhos, por 
que no districto os ha melhores. 

Os produetos estão já classificados, etiquetados, 
« cumerados; achando-se promptos para serem remet- 
tidos para Lisboa. 

E esta a noticia que podemos dar dos objectos 
do districto de Coimbra, mandados à exposição de 
Paric; agnde esperamos que recebam bom acolhi- 
mento. 

Corafosa dedicação. — Lê-se no 


« Jornal do Commercio»: 
Por muitas vezes tem este jornal dado conheci- 


— 


mento go publico de actos 
los maritimos da villa de Sines. 

Vamos registrar mais um, 

Na noute de 27 de novembro foram salvos o ca- 
pitão Beckmann, e dous marinheiros do navio russo 
«Georg», surto n'este porto, pelos maritimos Paulo 
da Silva, Manoel de Jesus, Francisco Antonio Tra- 
faria, Francisco Fanchão, Luiz Torres e Aníonio 
Torres. 

Constando a estes homens que ao anoutecer ti- 
nham sido ouvidos gritos do lado da Perceveira, 
e sabendo elles que o capitão russotinha ido no seu 
bote caçar aos mergulhões para aquelle lado, jul- 
garam que tivesse occorrido algum sinistro e corre- 
ram para alli sem demora, tripulandoelles proprios 
uma barca, e levando archotes, por causa da escu- 
ridão da noute. No peão ao norte de Perceveira 
avistaram tres homens agarrados úsrochas,as quacs, 
por serem baixas n'aqueile lugar, as vagas cobriam 
de quando em quando. 

Durante quatro horas estiveram aquelles ho- 
mens n'esta diflicil e arriscada posição, tendo dian- 
te de si o abysmo. 

A maré crescia, e com ella crescia o perigo; es- 
tavam já frios e exhaustos de forças, fazendo todos 
os esforços possiveis para se conservarem seguros ús 
rochas, o que se lhes tornara cada vez mais difiicul- 
toso. Quasi já sem esperança de salvação, avistaram 
o pharol da barca, que voava em seu soceorro; se- 
riam nove horas da noute. Aproximou-se esta, po- 
rém como a vaga quebrava rija contra as rochas, 
não pôde atracar. 

N'estas cireumstancias,lembraram-so de formar 
um vai-vem; porém não havia um cabo a bordo. Oe- 
correu então reunir as cintas, com que estes homens 
costumam cingir-se, e tendo-as atado umas às ou- 
tras, lançaram uma extremidade aos iufelizes, e as- 
sim os salvaram, tomando-os a bordo da barca,e con- 
duzindo-os depois ao navio. 

As pessoas que conhecem o local podem compre- 
hender o perigo que estes homens correram —denou- 
te escura, e com mar de vaga—mettidos entre aquel- 
les rochedos. 

Contou depois o capitão que ao anoutecer uma 
vaga eneapellada veio sobre o bote, e o virou, lan- 
cando ao mar à tripulação. 

Por mais de meia hora lInctaram com as vagas 
sem poderem conseguir segurar-se às rochas; a re- 
saca ora os aproximava,ora os affastava d'ellas. Um 
dos marinheiros ainda nadou para terra; mas achan- 
do que lhe ficava muito distante, voltou aos compa- 
nheiros. A morte d'estes tres homens era inevitavel, 
se não fossem soccorridos a tempo por aquelles bra- 
vos maritimos, 

No grande temporal quehouve em novembro do 
anno passado, alguns d'cates homens ajudaram a 
saivar a tripulação do navio inglez «Chace», quan- 
do toda a gente a julgava perdida, sende n'esta oc- 
casião coadjuvados pelo snr. Antonio dos Santos € 
Silva, mestre do hiate «Msria Claudia». 

Lembramos à competente authboridade que não 
deixe em esquecimento acções que tanto honram a 
classe maritima da villa de Sinea, 


Mortandade barata. —Um sacerdo- 
te francez, que parecia predestinado por ca- 
racter à não fazer parte senão do congresso da 
paz, submetteu ao ministro da guerra um re- 
querimento em que diz que achou um engenho 
sublime. Bastará meio dia para dar cabo de um 
exercito dé 400:000 homens. E o segredo não 
é caro; por um milhão de francos, o generoso 
sacerdote não tem duvida em communical-o à 
sua patria. Um milhão por matar 400:000 ho- 
mens é baratissimo; fica muito mais caro dar 
de comer a tanta gente. O reverendo foi atten- 
dido; um inventor de tal ordem não é para des- 

resar-se. Mas quem ha-de garantir a excel- 
PE do seu processo ? Fazer a experiencia é 
uma cousa muito difficil. Como se ba-de fazer 
em França ? No Mexico, por exemplo, pode- 
ria isso fazer-se, e se o inventor tivesse tratado 


——- 


com o imperador Maximiliano, já devia estar 


muito adiantada a pacificação do paiz. Tnsta- 
se como inventor para que exponha a sua theo- 
ria, mas elle pede, antes de fazer revelações, o 
deposito de uma quantia de 100:000 francos, 
Não será uma cousa justa ? Qual seria O go- 
verno que regateasse por tão pouco, quando 
a questão é de vida on morte para 400:000 ini- 
migos ? | cado 
Os wagoas russos. —Os wagões dos 
camin 
casas moveis. Nos de primeira classe, cem 
parta tambem nos do segunda, 0 interior é um 


-—. e 


verdadeiro salão, com todos os accsssorios in- 


dispensaveis e algumas das elegancias de um 


bom salão. E” ornado com espelhos, aque- 
cido por fogões de porcelana, e alumiado por 


velas é lampadas. Ao comprido dos lados es- 
tXo enfileirados macios divans; o meio é occu- 


pado por uma mesa de acajú, e janellas  do- 


bradas com cortinas vermelhas excluem não 
só a desagradavel sensação do ar ruzao, mas 
tambem o triste aspecto de um ceu de inver- 
no. O dia passa-se & conversar, a ler, a jogar, 
cartas, dados.ou o dominó. 

Quando chega a noute, teem os viajantes 
para descansarem quasi as mesmas commodi- 
dades que poderiam ter em suas casas. Por 
um mecanismo simples, os divans tronsfor- 
mam-se em leitos. Na primeira classe 03 wa- 
gões teem além dºisso o que se póde chamar 
segundo andar, para onde se sobe por uma 


escada elegante, e onde cada um tem à sua 


disposição leitos completos. 
Nas vinte horas durante as quaes o viajan- 
te é levado pelo vapor de S. Petersburgo a 
Moscow, o trem pára-pelo menos vinte ve- 
Zes. 

As estações são elegantes edificios pinta- 
dos de vermelho com largasfachas brancas 
de redor das janellas e ao comprido da beira 


4 . 


dos telhados. O exterior é a verdadeira ima-|, 


gem do aceio; o interior é o receptáculo de 


todas as boas cousas d'este mundo. O viajan- 


to entra em uma 
lhada. | 
* Sobre compridas mesas espera-o uma ex- 
cellente refeição; todos os pratos estão sobre 
rescaldos, no meio de grande numero de gar- 
rafas de vinho e de cervejas de todos os pai- 
zes. ear | | 

As carnes são perfeitas, os creados muito 
attenciosos eas suas iuvas de brancura irre- 
prehensivel. Naturalmente é tudo muito caro; 
mas à estação é umoasis a alguns passos das 
cabanas de madeira, onde familias inteiras 
vivem em um só quarto de mistura com os 
seus animaes. 


Primeiro dia de Ineto.—Um be- 
berrão, no dia em que foi enterrada sua mu- 
lher, afogou a dôr em alguns copos de bebida 
consoladora. j 

“— 'Pa não tens vergonha, disse-lhe um 
amigo, de andar assim ennevoado no dia em 
que tua mulher foi dada á terra? 

— Ora essa! respondeu o viuvo, nevoas 
não são trevas. Se ando ennevoado é porque 
o lucto alliviado começa hoje. | 

Passageiros. — O brigue «Ligeiro», 
que no dia 2 do corrente entrou no Tejo,pro- 
cedente do Pará, conduziu os seguintes passa- 
gelros : 

Antonio Joaquim de Brito, Manoel Tavares Sa- 


raiva, Joaquim Tavares dos Santos, André Fortu- 
nato, Luiza Hasira com 1 pessoa de familia. 


O brigue «Conde», que no dia 3 tambem 
entrou no'Tejo, procedente da Bahia, condu- 
ziu osseguintes : 

Belmiro dos Santos Neves, Rosa Coria. 


. 


Factos diversos 


Publicaram-se os n.º 39 e 40 da «lllus- 


tração Popular», folha dedicada ao recreio e| vulgarmentese diz serem do appellido de Vil-|à 
larinho, e aqui seu solar, sem embargo que o 
Francisco Duarte de Almeida Araujo. O ul-, doutor João Salgado de Araujo, no Nobiliario. 
do manuscripto, diz ser no reino de Galliza, To-| 


instrucção, de que é redactor litterario o sor. 


timo d'estes numeros vem acompanhado 


de valor praticados pe- 'retrato litographico de 5. 


hos de ferro na Russia são pequenás| 


NR 


“grande sala caiada e ladri- | 


M. I. a Senhora 
Duqueza de Bragança, cópia de uma photo- 
|graphia. 

representa a vista geral do mosteiro da Ba- 
talha. 


ANTIGUIDADES 
PORTUGAL EM 1700 


vilãia de Yalladares 
(Continuado do n.º 281) 


A quatro leguas da villa de Valença para 


dos se conformam com que elles, 
descendem de um cavalheiro principal, cha- 
mado Arção de Cotos, e que por esta rasão to- 


azas de anjos por alluzão a seu nome; 
os Villarinhos vem de um filho bastardo dos 
primeirts senhores da casa de Abreu, quein- 


º = e ao 
e os Abreus diferente d'aquillo para onde me foge, e por isso le todo elegante restarão apenas descarnados osgos!,. 
metta as mãos na sua consciencia, dispa-se de pais Terrivel e pavorosa realidade!.,. o 
xões, e aquella lhe dirá, que v. s.” se arrastou & ini- 
. quidades nas coarctadas a que recorreu tão mesqui- 
O outro numero traz uma litographia que|maram os Abreus por armas os cotos, ou nhamente na sua resposta áquillo que eu havia dito 


| 


São já passados alguns dias e só hoje posso 
desalinhada phraso vir leyantar-lhe ar húmildo ij 
drão de saudade; e mesmo agora fazel-o a olhos en- 


e que'sem bolir no scu credito, mas só n'um acto mera-|xutos me não é dado!... 
'mente político. 


A lugubre noticia do seu fallecimento soube-a 
Não escrevo por via dosnr. Torres, fique certo,|eu nodia 25 do passado. Meu coração recusou-se 


nem por via de todos cue me conhecem, mas sim por| acreditar. Tão penosa me era a fatal noval.., Es- 


do com seu pai, e outros dous filhos legitimos | via do publico, que póde fazer mau juizo das suas! perei que alguem m'a confirmasse; porém os meus 


4 caça fôra o pai assaltado de uma feroz ser- 
pente, o que vendo os legitimos, vilmente fu- 
giram, deixando o pai em tão conhecido pe- 


mulher, estimulada da baixa acção de seus 
proprios filhos, e obrigada da heroica fineza 


palavras, 


À , amigos eram todos silencio a respeito d'este funesto 
Eu, como todos sabem, depois de fatigado no de-| acontecimento. Escrevi a dous e d'elles recebi as ge- 


senvolvimento viavel, onde consumia maior parte do| guintes cartas, repassadas de amargura e de sau- 

) O SE ea : tempo, desde que, em 1+62, entrei na gerencia dos | dade: 

rigo,e0 bastardo não só não fugira,mas matára |negocios publicos d'este concelho, antevia colher 

o bicho, e livrára o pai; e que sabendo-o ajd 
de uma pessoa que toda a sua vida andasse descal-| alegre e quasi logo era cadaver! .,. O que é 0 mun- 

ça ! Estes é que são os verdadeiros dissabores quejdo!.,. Não imaginas quanto me tem custado esta 

pedem fazer eclipaar genios emprehendedores c la-| terrivel catastrophe; até não tenho tide forças para 


«Essa infeliz creatura morreu no dia 22 pelas 2 
"estes louros que não seriam de admirar se viessem | horas da noute. Estive no 8. Martinho; lá a vi tão 


o norte, clegua e meia da de Monção para 0|do enteado, o períilhou, e desherdou os filhos. | boriosos, senão tivessem o apeio na razão de mil con-|te fallar n'ella. Morreu de escarlatina, quando ha- 


nascente, seguindo a mesma ribeira do Minho, 
algum tanto desviado d'elle, está a villa de 
Valladares, a quem deu foral el-rei D. Affon- 
xo O terceiro: tem 60 visinhos cora muita no- 
breza, casa de Misericordia, de boa archite- 
ctura, feita ao moderno,e hospital, Chamava- 
se condado, mas nunca teve titulo de conde. 
D'ella foi senhor D, Sueyro Arias do Valla- 
dares, que assim se appellidou da terra que 
dominava n'este reino, depois que veio do de 
Galliza, donde era natural; seus pais foram D. 
Arias Nunes, e D. Examea Nunes. Teve mui- 
ta successão,que occupou grandes lugares: en- 
tro estes D. Rodrigo Paes de Valladares do 
conselho de el-rei J). Sancho o primeiro, seu 
mordomo-mór, e alcaide-mór de Coimbra, 
que com sua segunda mulher D. Tareja Gil 
foram pais de Gil Rodrigues, que o conde D. 
Pedro diz foi morto por Pedro Soares Galhi- 
nato. IE Duarte Nunes, quo entendemos 
achou melhor certeza, afirma que eate é aquel- 
le grande magico, que arrependido do: pacto 
que tinha feito com o demonio, confirmado com 
escripto de seu sangue, entrou na ordem de S. 
Domingos, e fez vida tão penitente, que por 
intercessão da Virgem Nossa Senhora lho:res- 
tituiu, e é 5. fr. Gil tão celebrado n'este reino 
por suas nigromancias no seculo, e milagres 
na religião, cujo corpo se venera em Santa- 
rem no convento dos frades da sua Ordem,com 
festa e romagem notavel em 1d de maio. 

Sempre casaram bem estes fidalgos, e d'el- 
les procedem os melhores do reino. Ainda ho- 
je se conservam alguns com morgados d'este 
appellido, particularmente no Porto e Guima- 
rães. Tambem foi bisneto de D. Sueyro Arias 
de Valladares D. Lourenço Soares de Valla- 
dares, tenente da ribeira do Minho, que era 
então o mesmo que governador dasarmas. Às 
d'esta familia são o escudo esquartelado no 
primeiro de azul um leão de prata, armado de 
vermelho, o segundo empequetado de verme- 
lho, e prata de seis peças em faxa, timbre o 
mesmo leão das armas empequetado de ver- 
melho na carranca. Entraram n'este senhorio 
os Abreus, e o primeiro de que achamos noti- 
cia, é Vasco Gomes de Abreu, senhor da casa, 
torre, ecouto de Abreu em Morufe termo de 
Monção, alcaide-mór de Lapella, Melgaço e 
Castro Leboreiro, o que devia ser em tempos 
dos reis D. Pedro, e D. Fernando, eo perde- 
iria no de el-rei D. João o primeiro, e por se 
lhe oppor em Melgaço, quando lho conquistou, 
|por ser primo seguado de D. Aldonça de Vas- 
concellos, mãi da rainha D. Leonor Telles, 
que o era da rainha de Castella, herdeira do 
nosso reino. 

Antes ou depois foi senhor d'esta villa 
Fernando Affonso Correia, senhor de Fare- 
lães: passou aos marquezes de Villa Real, 
que a perderam na feliz acclamação do senhor 
re: D. João o quarto, e hoje é casa: do infan- 
tado. - Tem dous juizes ordinarios,-tres ve- 
readores, e procurador do concelho, eleição 
triennaldo povo, e pelouro, a que preside o ou- 
vidor de Valença, escrivão da camara e almo- 
taceria, «quatro tabelliies, meirinho, juiz dos 
orphãos com seu escrivão, distribuidor, inque- 
redor e contador, tudo data do el-rei, escrivão 
das sizas, capitão-mór, sargento-mór,:e mon- 
teiro-mór, e quatro companhias:da ordenan- 
ca. Dá muito pão de toda a casta, feijão, li- 
nho, castanha, bastante vinho, boas fructas e 
hortaliças, caça, criação de .eguas .e-gados, 
[lãs as melhores da provincia, doque se fazem 
boas mantas, muito mel, e pescas no Minho de 
todo o peixe que costuma dar, e múitas trutas 
no pequeno rio Mouro, Compõe-se.o termo das 
freguezias seguintes: já 16-44 

Santa Eulaliade Sá é igreja matciz, ab- 
badia de sua mageatade pela casa de Villa 
Real, rende:1005000 réis, tem 60 visinhos. 
Alguns cuidara serem d'aqui os Sás. 

— S.João de Sá, vigararia ad motum do ar- 


| 


o 
o 


| ] 


ra o arcipreste 705000 réis; tem 96 visinho 

Aqui está uma quinta honrada, que reparti- 
ram lavradores entre si, Tem casa grande 
com escudo de armas; era solar da familia dos 
Cãos, dos quaes foi Diogo “Cão, que desco- 
briu Angola e o Congo no anno de 1485. Era 
cavalleiro da casa do infante D. Henrique: 
el-rei D, João o segundo lhe deu por armas, 
em campo verde, duas columnas de prata so- 
bre dous penhascos, enoremate de cada uma, 
uma cruz singella de azul, larga-nas pontas 
'a modo das dos Templarios, timbre «as co- 
lumnas-em aspa atadas com torçal-verde-em 
memoria de dous-padrões.-que levantomn-na 
boca do rio Zaire, ou Manicongo 1:600: le- 


bo-do Padrão 200 leguas“além do reino do 
Congo. Teve filho Pedro-Cão, que foi alferes 


sou no anno de 1505, D'aqui entendemos 
passara 
de se conservam nobres, e principaes. - + 
da com titulo de reitoria, tem ao todo 759 
réis dorenda, e dos dizimos se fez: prestimo- 
nio da ordem de Christo como habito, que 
rende 1005000 réis, tudo data de sua mages- 
tado pela casa de Villa Real; tem GO visinhos. 
S. Salvador de Mouro Juzão, a que vul- 
carmente chamam de-Seivães,é reitoria que 
rende ao todo 805000 réis; os dizimos- com al- 
guns fóros são prestimonio da ordem de Chris- 
to, que rende 2003000 réis, tudo data de el- 
rei pela mesma casa de. Villa Real; tem 170 
visinhos. -* | | 
“ 8. Julião de Badim, vigararia ad motum, 
que apresenta o reitor do Seivães; de quem é 
annexa, rende 1253000 réis, ao todo 406000 
réis, e para o'commendador 505000 réis; tem 
100 visinhos. N'ºesta freguezia, onde chamam 
o couto de Villa-boa (porque o foi antigamen- 
te, e d'elle senhor, e dos direitos reaes Dio- 
go Gomes de Abreu, filho de Vasco Gomes, 
por mercê de el-rei D. Fernando) ba uma tor- 
re, que por descendencia de Abreus com os 
direitos reaes auda nos marquezes de Teno- 
rio, em Galliza. Ha mais outra casa com rui- 
nas de torre, em que vivem “lavradores des- 


cipreste de Vianna, rende 405000 réis, epa-|t 


guas de Lisboa, e sete gráos ao sul, e no'ça-|r 
da bandeira real do primeiro vice-rei-da India: 
D. Francisco de Almeida quando a ella pas-|. 
Villa Real com os marquezes, aon-/ 


S. Miguel de Messegais, vigacaria colla-|. 


Na igreja de Perre, em Vianna, à mão direi- 
ta da capella mór da parte de fóra, estão as 
armas dos Abreus com duas serpes pegadas 
no escudo, que corroboram o que se diz, que 
por este respeito se pozeram. Muitos dizem 
que aqui foia honra de Villarinhos, e que es- 
tes foram senhores do paço de Villa-boa, e do 
couto de Quintella, e da torre de Villa Mar- 
tins, e da quinta da Sobreira em Monção, dos 
quaes era senhor, em tempo de el-rei D. Di- 
niz, Gil Pires Villarinho, cabeça do bando nas 
contendas e inimizades que os fidalgos de 
Quintella e outros tiveram contra osde Abreu, 
aos quaes o dito rei mandou compor. 

(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza».) 

(Continúa) 


TERIBUN ATE 


ERelação do Porto 
Sessão de D da dezembro 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


Soure. O rev. Jolo Neves o outros—c. Anna 
das Neves e marido —juiz Moraes Amaral, escrivão 
Barmento. 

Villa Verde. Antonio Martins Cutello e irmãos 
—e. Manoel José de Oliveira e mulher—juiz Bran- 
dão, escrivão Coutinho. 

Porto. Manoel José Francisco Gomes—e. An- 
tonio Cardoso Castella e mulher—juiz Caldeira, es- 
crivão Albuquerque. 

“Tondella. Antonio Bernardes Dias Ferreira e 
mulher—c. Francisco Marques de Paiva—juiz Fer- 
reira de Oliveira, escrivão Cabral. 

Moncorvo. Manoel de Carvalho, mulher e ou- 
tros—e. Luiz Lopes, mulher e outros—juiz Olivei- 
ra, porimpedimento Silva, escrivão Sarmento. 

Bragança. Manoel Carlos Leitão Bandeira e fi- 
lhos—c. João Carlos Leitão Bandeira e outros—jaiz 
Silva, escrivão Coutinho. E | a 

- Santo Thyrso. Antonio Monteiro da Silva Gui- 
marães—c, Custodio Gil dos Reis Carneiro e mulher 
—juiz Sarmento, escrivão Albuquerque. . 

Barcellos. Antonio José Forte de Sá—c, Alves 
Pimenta & C.—juiz Souzs, escrivão Cabral. 

Anadia, Joaquim José da Rosa, no inventario 
de seu pai do mesmo nome—juiz Abranches, escri- 
vão Sarmento. he | 

AGGRAVO 

Vianna. João Gomes de Araujo—c, Anna Mar- 
garida— juiz Oliveira Baptista, escrivão Albuquer- 
que, 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 12 DE DEZEMBRO 


AGGRAVOS 


Arcos. OM, P.—c.o juiz de direito. 
Celorico de Basto. José Lopes —e. Manocl Ma- 
rinho de Azevedo e mulher. 
Povoa de Lanhoso. Mathias José Peixoto—c.o 
M. P.e outro. 
- Valença... Manoel José Rodrigaes Salema, 
mulher e outros—c. Ignacia Maria, viuva, e outros. 
APPELLAÇÃO CRIME | 
Bragança. Antonio Claudino Pizarro —ce. o 


—— ——— mes ESTO eme me 
COMUNICADOS 


Snr. redactor. 
Peço-lhe um pequeno espaço do geu jornal para 

n'elle tornar do dominio publico o seguinte facto: 
Na sexta-feira fui procurado por um zelador da 
exc.=2 camara, que me intimou para ir pagar uma 
multa de 25000 réis, pelo facto de na noute de quin- 
ta para sexta-feira se ter lançado agua immunda 

das janellas de minha casa. | 
Informei-me se isto era exacto e soube com toda 
a certeza que tal facto se não dera. Procurei, pois, 
o empregado encarregado da recepção das multas e 
fiz-lhe ver que a participação tinha sido menos exa- 
cta, como elle talvez podia verificar recorrendo a 
mais escrupulosas informações. Respondeu-me de 


uma mancira mais rispida do que o caso pedia : —|. 


que o remedio era pagar, quando não mandaria à 
parte para a policia. 

Julgando inutil pagar o mal que outros teriam 
feito ou em que pelo menos eu não tinha parte, e 
vendo a repugnancia do empregado em indagar da 
verdade do facto, perguntei d'onde viera a denuncia, 
e sabendo que da patrulha, pedi os numeros dos sol- 
dados. D'elles dei conta ao digno regedor de 8. Ni- 
colaw, expondo-lhe o facto e pedindo-lhe para saber 
da origem do erro que se dava. Ehiço 

Em resultado das indagações a que aquelle ze- 
loso funccionario procedeu, aclarou-se completamen- 


te o caso. Os soldados declararam que effectivamen- 
jo tinham dado parte de que das janellas da casa 
n.º: 204 e 205, da rua de Cima do Muro da Porta No- 
bre, se lançára agua suja ha mencionada noute, | 
tém morando eu na rua de Cima do Muro da Alfan- 
dega n.º: 104 e 105, estava conhecido que nada ti- 
nha commigo aquella participação, a qual, a ser-me 
relativo o caso, deveria ser dada pela patrulha que 
girasse n'essa noute na rua onde habito e não por 
aquella, que girava n'outra circumscripção. 


* 
- 


ra pedir que haja mais. cuidado n'este serviço, a 
fim de que muitas vezes, não pague o justo pelo pec. 
cador. Ao empregado incumbido d 
multas pedirei que tenha mais attenção para com as 
ssoas de cuja probidade não tenha motivo para 
vidar, Se, aitendendo ao que lhe ponderei, tives- 
po procedido a algumas informações, poupar-me-ia a 
ncommodos para que não concorri, e que só provie- 
ffe- 


És 


ram de. quem quer que 
entes e ruas diversas. 
|» Pela inserção destas linhas lhe ficará summa- 
mente obrigado o ND ai 
De V., ete., 


+ 
. 


confundiu algarismos di 
À Loy per gay TAS 


E 
. 


o " 
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. neta 


Paços de Ferreira 


Agora duas palavras «o snr, Torres 
— Fico certo de que não foi o snr. José Ferreira 
Torres Junior, sub-delegado do procurador regio 
n'este julgedo a pessoa que remetteu á redacção do 
«Commercio» o communicado a que'respondi na fo- 
lha de 18 de outubro; se bem que todos sabem como 
estas cousas às vezes se fazem,,. digo 

“Agora venha cá meu âmigo: 

Eu não disse nem afirmei que fôra v. 
thor d'aquelle communicado, porque, fa 
campo hypothetico, vai d'este para o aflicmativo 
grande distancia. 


. 


Eu tambem não fallei em emissarios tantos co-[jas do concelho de Paredes, ahi aquelle senhor  se| Diversos-credores.. cs. c casino O 
mo mosquitos, e por conseguinte é bom, que sobre a despediu 


analyse das minhas palavras, não reproduza aquel- 
las, que eu não escrevi; porque de contrario abre as 


portas para de sua propria casa se tirar argumento 
contra o meis que aflirma pela regra de 
in uno, falsus in omnibusl. . 


que Jfalsus 


Emquanto ao mais, vejo que v. s.* responde de 


uma maneira impropria de cavalheiro, porque mar- 
chou no campo da negativa soccorrendo-se de insi- 
nuosas cosretadas dirigidas a mim e à il.=» camara |. 
d'este concelho. Não argumenta assim quem presa a | 
sua propria dignidade ! 


ud “ 


Principiarei portanto por onde o snr. Torres|. 


acabou orando a Deus tambem, não para que deixe | 
de voltar á imprensa, porque isso pouco me impor-|' 
ta, mas sim para que lhe dê uma hora de arrependi- 
mento das palavras que soltqu, em razão de oftende-|. 
r 
não orvalhado, mas cheio de rancor ! 


em a mim ea camara, e revelarem um. coração| 


Quem diz que'a minha logica tem convencido a 


à ad 


Trego este facto a publico simplesmente pa-| . 


a recepção das |. 


dor civil tractarem uns e outros de 


nistração, e retirando-se por Frazão em caminho da]. 
estrada de Baltar, foi esperado pelo snr. capitão da. 

Praça junto ás portas da aua quinta que lhe offe-l Capital actual do banco. eve 
sa o au-|teceusua casa, cujas janellas estavam adornadas,| D 
llando no/º Os ares cruzados de fogo. 


com | 
ao progresso da viação do con 


palma à todos por que transitara. Mas €, exe não|. 
teye lu 
deste melhoramento 


4 morte da exem gira D. 


veis familias da nossa provincia, Não digo bem. Es- 


tão de lucto todas as familias, que por laços d : 
cendentes dos antigos senhores della, que | camara a dar obras sem arrematação, quer fazer |rentesco ou de amisade datão Lgadadá nobre familio 


creditar ao publico alguma ideia menos favoravel |de Alemtem. Só que Xe | 
& minha honra e probidade, em raxio de eu ó quem conheceu à ilhastre finada ga- 


rigido na maxima parte, e á mesma camara como flor dog annos, cheia de vida, de 
connivento em desperdicio ou extravio. 


Mas snr. Torres, a nossa questão é outramuito desabrochará um sorrigo! 


tra um, viam já passado os cuidados de que houvesse mau 
Fazer-so tanto em tão pouco tempo e com tão di-| resultado; foi justamente n'essa noute que o anjo da 
minutas forças, tem sido motivo de reparo de muita | morte a arrebatou d'este mundo, deixando-nos cheios 
gente e até do sur. governador civile seu secretario, | de saudades.» 
por occasião da visita que ha pouco aqui fizeram; Outro amigo escreveu-ma: 
mas o enr, Torres revela um outro reparo pelo la- <A infeliz senhora esteve doent: 6 dias; classi- 
do contrário, sem attender a que, nas.obras por ar-| ficaram a molestia de escarlatina, é quando o facul. 
rematação, paga-se tudo,e nas da administração mui-| tativo assistente a julgou livre de perigo, cahe a 
tos serviços voluntarios dos povos, e expropriações| sympathica menina fulminada pela morte! Que sur 
obtidas gratuitamente, como em muitas partes eu e | preheodente golpe! Só a morte podia em tão poucos 
a camara conseguimos, por maneiras, não vão à me-| dias abater tão viçosa flor!... RErs 
za do orçamento, «Dizem que morreu d'uma apoplexia, porque sa 
Aquiestá a razão porque a maior parte das obras | achava muito melhor e havia todas as esperanças 
se teem feito por conta da camara. Mas v, 8.º, dando! de vida. Não sei. O quo sei é que aquella mimosis- 
a entender que nenhuma, prova que nãosabe ou não | sima flor foi rapidamente desfolhada pelo tufão da 
quiz Gizer que sabia que a ponte da Lama, o lanço|morte, e o mais suave pranto, que podemos der- 
d'aqui até à ponte nova, o da eua porta até Meixo-|ramar sobre gua campa, é orar por ella, . ú 
mil, o das Escrariz até S. Braz, o d'aqui até abaixo Abi fica em poucas, mas expressivas palavras 
da sua bouça, a ponte de Fermentaos, a casa do car-ja historia da sua morte; se eu alguma cousa lhes 
cereiro,e outros pequenos lanços no ramal de Sobrão | quizesse accrescentar, seria que não tenho, nem ha 
até à Lameira, foram dados por empreitadas e arre-| palavras que exprimam a dôr que me dilacera. 
matações, Portanto seja mais cauteloso n'aquillo Se ha momentos na vida de terrivel desalen- 
que affirma, e não olhe as cousas só pelo prisma dalto, ze ha occasiões em que se desejaria viver intei- 
falsa posição que tomou, para não ser o snr. Torres|ramente segregado do commercio dos homens, são 
o primeiro homem que se arrojou a subscrever um|de certo estes, em que vemos serem-nos repentina- 
acto de tanta iniquidade, só pelo capricho da paixão, | mente arrebatados pelas morte, Os entes que mais 
que não tem forças para sopear ! presamos. > | 
V. s.* deixou-se ir para um campo que nem é| A extremosa e inconsolavel mãe, que tanto do 
de argumentador, nem de cavalheiro, .. Repito: es- |coração lhe queria; às saudosas irmãs, thias e ir- 
tes é que são os verdadeiros dissabores,e não aquel-| mãos, que tanto a amavam, d'aqui envio meus sin- 
les de que falla o enr. Torres. ceres pezames, acompanhando-os, como amigo ver- 
Mas v. s.* commetteu ainda maior iniquidade| dadeiro, na dôr immensa que os opprimoe. 
em ir bulir na camara que em tudo era estranha ú| Era a desventurada senhora, filha d'aquelle 
nossa questão ! | honrado e bondoso cavalheiro, cuja morte já pran- 
E diga-me agora, o sor. Torres, ou alguem terá,| teamos todos—o suor. Christovão de Almeida Soares 
em boa consciencia, que dizer do seu credito, bonra | Faria; e irmã do snr. Antonio Barreto do Almeida 
e probidade ? Não é ella tirada de pessoas da clas-| Soares Faria, actual senhor da nobre casa de Alem- 
se melhor do concelho a todos os respeitos ? tem. o Exa! 45) | a po SA tudo 
Quem duvidar d'isto, e não confessar os rele- Deixou o mundo na viçosa idade de vinte e 
vantes serviços, que ella tem feito ao concelho, está | quatro annos, quando tudo lhe sorria; quando tudo 
fora do senso commum, e vai atraz da cega paixão lhe fazia antever uma existencia alastrada de ro- 
de fins que lá sabe e os mais não devem igno-| sas cm: arrolados: 2. 
rar!.. | 
Diz mais y. s.?, que eu fôra mentor de planos y 
que tornaram este municipio infinitamente antipa- J. V. Pinto de Carvalho. 
thico, chocaram familias, que chamaram sobre mim (457) sd ri. 
uma empolada ira,maximé da'minha freguezia,a pon-| ET 
to de me pegarem o fogo a umas casas. RR RE e 
Mas, snr. Torres, essa materia já foi discutida| 1 e 
ha muito tempo não só pela imprensa como tambem 


, o 


— Deus a tenha na sua santa prada: 
Porto, 5 de dezembro de 1866. | 


por todas as pessoas, morque já vai em dous annos E PARTE COBNERCIAL 

que se deu o gaia ato oo nocturno n'umas ca- ! pd Der Queda alle ad cs rc do de to 
sas que eu tinha deshubitadas, cujo prejuizo, segun- arfsad | 
dio up HE Gero de delicto, foi louvado em mil e limento da aiF rio És Afioticd . 
quinhentos réis. | | o pp ig 

"E qual será a authoridade de um concelho que Ei bg e ressterecoo  BOBIIATIO 
poderá cumprir seus deveres sem ter um inimigo! | dê cemmecorancerenerenoa  S:20)8140 
muitas das vezes capaz d'este ou peores attentados 2) . | = 

Bem faz o snr. Torres, a quem, na qualidade 44:5488990 


Es 
.— — ms — — me 
“ t 


o 


paço 


de sub-delegado, ha mais de meio anno, eu como sd- 
ministrador lhe entreguei dous autos de investigação EE ENELE 
sobre descobrimento de malfeitores, e elle, talvez| . Bespasckhaos de exportação 
porque tenha alguma casa retirada, como eu tinha, |. SUS Dezembro “== ++ 
qnça não fez Som que se procedesse a summario,co-| . RIO DE JANEIRO-Na barca Ermelinda J 
mo lhe cumpria : MW pe cabo tem dr A 
- Não quero com isto aceusar hoje pessoa alguma, ago rafa ga game, 
mas sim mostrar no enr. Torres, que os seus tiros) a parcicis e 3 caixas eslito; Era E Fd Lea 
produzem, na sua maior parte, recochetes que o fe-| Ata 184 EGOR RE Land eai a a Motta 
rem ) od : e e Rude ad ERAS 0.6 , : ” 
=... E IDEM— ' E “efa 
“agora, pro, rc, me atigo, qu ve EMEA Era Têtaosa 1. Jonqui E 
s.* foi um dos que assignou umas representações,que| | B AHIAa—Na Dart Ra ra da J asno Sm 
alguns meus amigos, ao ver-me demittido, promove-| à 100 gsceos com feijões é a gen Ferrei- 
E eg da |) eneres, 1068 litros de vinho 
E SA RE A sa renço Alves, 100 saecos com feijões, 100 di 
Julgo que não é capaz de negar este facto pelo | fá ccio 50 barris com peixe eQ caixões com eoxins* 
ual não posso deixar de me confessar muito obriga-|' - “pppN AMBUCO—Na -b Humildade, (V. 
0a v. £.* e aos outros senhores, que desejaram moe- ECITANS , 12 as va -barea Hum l ade, v. 
trar a mim e aos poderes publicos este acto de defe-| im rd qr : error ANE sdos TES 
rencia para commigo. | | gia AA ES CE SST cn! ups 
: Ora fenda Es Rida um administrador como v. s.* Eau E F. Mendes Guimardes, l caixão ne Rep 
está pintando, de duas uma : ou aquella assigna- NA ei Rim 205 cg 
tura foi sincera, caso em que a do seu communica- q PE aa eo A pi ant Era 
do não póde deixar de ser forçada pelá paixão do| mm sardinhas; Joaquim Lo urenço ires EMO des cos 
momento; ou sendo esta verdadeiramente filha dal | m foidesc 2pacotes com linha, 0 
sua convicção, foi aquella contraria á sua conscien-| TS EM-No b ice à Infeliz, Ji Edubrdo dos Eau 
cia e feita debaixo da capa de impostura, pois ellas|, 4 caixão com pet Rs cd Rr Ada add 
gde dous pare heterogeneos que so des-|  YARANHÃO-—Na barca asa ira gão, J Ps 
roem mutuamente : ; +... à RBD BN RAS $ de A, 
- Sinto deixar o sor. Torres pendurado n'uma da DO DA E CORRE RAR e Mátcal: 
das pontas do dilémma, exposto ao publico para ava-| 4; y Teixeira de Lemos, 1602 litros de-vinho 1 bar- 
liar o pezo das suas, palavras, que lhs devem Ser rica cria dai Ea pe ER Requer Gininiiia 
ELE Pee met E a LE g steam ps "| barris de quinto com azeite; João do Rio Joia 
E ATE —Donec eris felix. ..— | caixões com azulejos; A. Luiz Gomes Lim 584 li- 
Pesca o problema, mas Bão tira o sor. area, do) tros de vinho a, a Bia! 
gancho onde o deixo mettido, sem querer ser algoz) . : E O ane pie 
ROS TA bn, df E nho; D. M. Feuerheerd Junior & C.º, 801 ditos de die 
iz mais 0 snr. Torres, que eu ot antes os meus to; A. José Pereira Soares, 369 ditos de dito; Guilher- 
Prendo-nlançá me foram cavando a sepultura poli- me, João Graham & C., 9 esixões “com doce; Clode 
ca em que jaso. Ko Big À ente: mia - E aee ar E o a 
Mas lembre-se meu amigo, que, se eu estou ja- a da O rasa e is ipi? pe 
zendo na sepultura politica, como acaba de confes-| nata de Pe ap pétra a chojaS: 
sar; v. 8., n'esta questão, está de cada vez profua- ! O! 
dando mais à sua, na valla da execração publica, 
fóra do lugar sagrado e muito mais funda e nojenta 
que a minha !.. 


a q 


Concluo sem animo de voltar à RA ti 
o publico está bem orientado para nos julgar, e 
mesmo porque sendo a minha vida outra, mal posso 
desperdiçar tempo n'este duello,. donde posso tirar 


= Dezembro 8. - 
PORTIMÃO —Hiate Conde de. 
. bes * dê TODA q ao aces ee ER - , a Mudo 4 
“Giemsroas dezpacmudos pela 
. (e EN sta E i esti porre 


£ “esti Wo 
trabalho mas gloria nunca !.. e 5 es 
| A inoRr dar: Torres : desinganche-se COMO pOc]f 7º “Dezembro 5 
der, não vá cahir, antes peça a quem lhe deite a Oleo de linhaça—l barril : 
mão para ao menos, livrar de vir com a cabeça Pinho de Flandres idres—29 taboas e21 paus 
para baixo... Gesso agrane 6600 Kilos, dis 
00, Manoel José Carneiroda Silva Pinto | | Ferro— rate ros q 4 TOO 


Fa, step sera, + “994 (o quem - aÃ de des eebpeça = | Varios artigos—1 caixa, , 

= ER » TasnBladia g GARE sil h se 3 —— e qm tis 1 
m additamento ao communicado que o mesmo a Ee 

snr. Torres fez na folha d'este jornal | 27 do pas- | Banco União do Port e 

sado com respeito 4 vinda do snr. governador civil) Resumo do activo e passivo do Banco União do 


em visita a este concelho, tenho a dizer que.o mes- 


Porto em 80 de novembro de. 
mo snr. foi esperado em, Freamunde pela camara, 


ot (7 esAGIINO sus 


sro pia 
administrador, juiz ordinario, empregados de uns e| Existencia em cofre em metal, ...  476:41181 ; 
outros € varias outras pessoas deste concelho, ac Letras descontadas a receber. » » o RASO: NT 


som de duas bandas de musica é de muito fogo do| Casa forte, moveis e utensilios no 
Ar io to a Sa açãa dE ug temti, Porto e Lisboa .. ts a LIER 
| A camara de Louzada, administrador, delega-| Emprestimos sobre diversos penho-. 
do, deputado deste circulo e yarios cavalheiros do] res....ecvenincareenceneants 
numero dos muitos que o. seu concelho tem, 'de-| Acções do banco de conta propria 
pois de ter acompanhado até alli aquelle senhor e| Devedores no paiz.......ceceveo” 
seu digno secretario especial ,p. sur, Nunes de-Mat-| » estrangeiro ....... 
tos, encorporaram-se em nosso prestito, fazendo as-| 1.º emprestimo á junta para as do- 
gim com que elle fosse muito mais pomposo. ' casde S. Miguel.....ccesnesa 
Muito folgamos de vel-os nesta occasião reu-|2.º emprestimo á junta para as do- 
nidos comnosco, e na presença do enr- governa-|, cas deS. Miguel........ceceree 


o 


ENE 
359:96450 
planos sobre] Eficitos depositados. «e... ..viv..o DMI 


communicações reciprocas. 
j º 


Depois seguiu aquelle sor. para a casa daadmi-|. 


PASSIVO: it > VA RR 

-8.000:0008000 
iversos depositantes,.. «scam | ? 

EUZ - 1 Obrigações do Banco à praso..... 

Terminando o acompanhamento da camara e| Dividendos por pagar........u.. 


ais pessoas deste concelho proximo a Duas Igre-| Notas em circulação..... 


. 


grandes louvyores| Credores de effcitos depositados. » E 
Aa Paços de] Lucros e perdas... .....cccsumee os 
erreira, confessando que n'este genero levava al Cred 


do modo qua lhe é proprio, misturando| Fundo dereserva,. « «vw 
suas benevolas expressões, Ef Sigo 


Úrês DANA. «sena s uu. ol 


+ ba» o 


a 11% 


gar de presenciar mais que a terça parte). 


ant: 0.0 


Carneiro. - Porto, 3 &e dezembro de 1866. et? ais e 
(Segue-se o reconhecimento.) em octard 143 Re ds 'Os directores, RE 
| | José de Almeida Campos Juntor: 


José da Silva Machado. omg 


- 


doi | = de Lodo a, s» “+ À 
raça de Lishos 4 de dezembro 
Rem dimento da alfandega grande de seua 
'uisboade 1.e 3 de dezembro. «eme. da of o 
Sud sa 
1747985208 
== 


Tí dem no dia Acervos raro E tado 


. 
Phi 


“ 


ted 


“Neorologta 
à 23 , 

agua José Soares Fa- 
encagire 


o 
= 


ria de Almeida 
Está de lucto uma das mais illustres e respeita- 


se Lit ha 


* Cotações ofeises 


ed 


es 


as ter di- |be avaliar quanto é dolorosa esta perda fatal, Na Inscripções de aaa 
animação, de bon-! to de3 9; (juro pago Stó es 6 made Bi 
| dade e de candura, aquelle rosto angelico não ia so fim a sem ode ARagUis 4 
! Mais dous dins, e d'aquel-! 2866)... LES ido : e da la es Neil 
Sera : de: oo str ato nda 


... 


cod 


Coupons, idem. .... taça 4d); casilo osnr. patriarcha permittira que o ar- 
qitulos de 5 acções do Ban- cebispo entrasse de cruz alçada, mas decla- 
co de Portugal. ........ 4984000 a 5008000] lhe que pe a 
Banco Commercial do Porto 2503000 a 2528000 que procurasse residencia propria não 
ultramarino....... 685000 a 695000 querendo hospedal-o no palacio patriarchal. 
7 Pe Portuense Ro a ia E Ouvi dizer isso a pessoa que estava em 
po União ..cecmere.. I2GBU0O à isboa, quando se deu o pretendido confli- 
» Albança.....0..0.+ 728000 a 738000 fas 2 Ex 
Sp Ss a 605008|St0; não aflianço, porém, que as cousas se 
ananhia Geral de Credi- assassem exactamente d'aquelle modo. 
Companhi: P E leia read 
to Predial............ - 165000 a 165500 Consta que ss vai fazer uma linda llumi- 
ue) divida publica 1 : nação a gaz na frontaria do arsenal da mari- 
gm ed tea h do chegar S. M. C. a Lisboa 
“tnlos de divida publica nha para quan [4 - 08. 
gd) Do bit E a: a 4 No dia 17 do corrente mez deve haver 
Titulos de divida publica exequias solemnes por alma do Senhor D. Mi- 
os page eee o a a guel de Bragança, na igreja da Graça. No 
a: 2 o aviso que a «Nação» publica hoje se declara 
Cabinids que não ha nem convitesnem logares reserva- 
rondres....creo 90 dfdiiitoo 623) e te do E todos pes pedira de po- 
NR: o o<. A PA SR jútica nem de classes, se abre de par em par 
“O E S d/Vesscro ; 53 1/ a casa de Deus. . 
Pariz «.ee +» e... m/d. cume. 642 Em quanto ao boato de que dei noticia de 
a ot cute , . 
oe Ea a RS tio se ter probibido, que as exequias fossem fei- 
Napoles a Ma A Sono” — des tas na igreja deS. Vicente de Fóra, não me 
Florença «cvecvo ua paso Dr A foi possivel saber se elle tinha ou não funda- 
Hamburgo ...+. ne ... 2 mento. A 
9 1. o 
e qr ; Ee nas 955 dh - Osque deffendem a prohibição dizem que 
Cadis e cesernoo B diPacro — o governo fez bem, porque na escolha do tem- 
8 dlV..cce. par plo havia da parte do partido realista o intuito 


Porto sete... 


Puados estrangeiros 
Boles de Londres, cr 3 de dezembro Conso- 
fidados 88 3/9—3 por cento portuguezes 431, 
Bolsa de Paris, em 3 de dezembro—3 por cento 
franceses 69,85—4 1)» por conto 98 


de fazer acreditar que do consentimento do 
governo se devia concluir que estereconhecia 
as exequias como celebradas por pessoa real, 
d'onde se podia inferir que o governo ia reco- 
nhecer o mesmo que o partido realista reco- 


Bolsa de Madrid, em 3 de dezembro— Conso- |nhece, o que não póde ser. 


lidados 93,90—differidos 30. 


Se efiectivamente houve a prohibição e se 


lheiro Antonio Maria Gentil, secretario do mi- 
nisterio da justiça. O seu estado é grave. 

' Falleceua mãido finado escriptor Paga- 
nino, a exc."! gnr.* D. Maria Maxima Cró 
Paganino. 

Deviam ter hoje partido para Cabo Ver- 
de os padres e estudantes do collegio das mis- 
sões ultramarinas em Sernache de Bomjar- 
dim, de que eu fallei em uma das minhas 
passadas correspondencias. | 

A ceremonia religiosa, na igreja das Cha- 
gas, foi bastante concorrida. 

«Algumas horas em Evora» é o titulo de 
um interessanto folhetim publicado no «Jor- 
nal do Commercio» de hoje e devido á bem 
conhecida penna do snr. José Maria Antonio 
Nogueira, cavalheiro de provada intelligencia, 
muito estudo e conhecimentos. 

No dia 13 do corrente deve partir para Ca- 
bo Verde o snr. dr. Antonio de Mello Vara- 
jão, que alli vai exercer o elevado cargo de 
secretario do governador geral. | 
“> Emalguas sitios fóra da cidade houve hoje 
exercicios militares. | 

O Principe Real e seu augusto irmão pas- 
searam hojo pelas ruas da baixa em caleche 
descoberto. Os Principes já não trajavam luto. 
Vestiam fatos de seda verde; o mais velho tra- 
zia um pequeno chapéu de vellndo cinzento e 
o mais novo de velludo preto. S. A. R.eS. À. 
eram acompanhados pela snr.* D. Thereza 
Mascarenhas e pelo snr. visconde da Lançada. 

Fizeram quarentena no Tejo em todo o 
mez de novembro ultimo, 8 navios portugue- 


o partido realista tinha aquella pretenção, el- 


zes,64 inglezes, 5 francezes, 5 norzeguezes, 


PAQUITA 


POR 


BULHÃO PATO 
SEIS CANTOS 


COM UMA CARTA DO ENR. ALEXANDRE IERCULANO 
Um vol. com q retrato do author. Preço, 13000 réis. 


ENDE-SE na livraria Moré. 
VW (2892) 


Almanach Portuense 
PARA 1867 

era além de muitos augmentos os nego- 

ciantes de Lisboa, por Antonio José de Oli- 
veira. 

Vende-se por 500 réis—Na rua de Santo Anto- 
nio 49 —Caldeireiros 10—Formoza 277 e nas princi- 
paes livrarias. (5859) 


Aos sollicitadores 


S livros em fórma de conta corrente, riscados, 
pautados e com os dizeres impressos, indice al. 
fabetico tudo em harmonia com a lei ultimamente pu- 
blicada pelo respectivo ministro, acham-se á venda 
na livraria de Jacintho Silva, rua do Almada nº 
134. (5795) 


Portugal na balança da Europa 
TOMO XIX 
das obras do viscande de Almeida Guarrett 
600 réis. 


ENDE-SE na livraria de Viuva Moré, editora. 
V (5628) 


SS SS 


e 
PARES ZARITIMA dado ao governo a escolha do templo para as 
+ pi ds med exequias. ça X 

Às cousas são o que são, e não como nós 
particularmente queremos que ellas sejam. 
Que importam as pretenções do partido rea- 
lista se o paiz não as acceita e está cada vez 

DEnh hiNtéS mais deliberado à não as attender? 
Galera Camponeza. Antigas são essas pretenções, e nós bem 
Escunas ingls. Zenith, Gerda e ncrueg. Emil,| sabemos o que se tem passado. Contra a cor- 
de Bergen, em 30 dias, o outra ingl. bacalhoeira rente das ideias ninguem póde lutar, e o que 


Porto > de dezembro 
Não entrou nem gahiu embarcação alguma, 
E tes Idem 6 q 
(ks 8 noEL3 DA MAEBÃ) 
Fóra da barra ficam: 


nº 58. uma nação acceitou de bom grado e conserval. ACTIVO E TS ARS RO SST Se ES it 
" Patacho Atilla, da Terra Nova, em 15 dias : [Existencia e : Lisboa HESOURO do cosinheiro, confeiteiro e copeiro 
com bacalhau. '| cheia de contiança e certa de que o não ha-de Eitencia K sã ERR sp - E - sas É 119:5388001 ou collecção de varias receitas com applicação 
Brigue Flora. : perder, não póde ser destruido por um peque-iTetras a receber, idem............ .  921:9778759/4 arte de cosinha, confeitaria e copa e geralmente | , 
Vento L. (fresco) e o mar agitado. no grupo de homens sem força e sem presti-| Letras descontadas idem. gados E epi util para uso aa todas o E je precedida dez 
EL “ a , | - CR mprestimo sobre ores idem... 76:6 regras que se devem obs rvar em por a mesa. 
4 E RV Elo, POR a falta o Ri * ua aan Dn A Te orasidem....  223:5185419| servir a ella ainda nos banquetes de mais etiqueta 
og mWelegraphia eleeíriea Vig q a o veis e utensilios idem... ...v.«+» 3:9925459|e seguida de varios processos de distilação. 
ee Si O snr. marquez de Niza, que como 08 [Gastos gernes idem.............» 6:6248387 Vende-se no Porto, na livraria de Jacintho A. P. 
(Dirigid irigido & Associação Commercia!) leitores sabem tem superintendido as obras da |Letras de cambio idem........... 59:1115296 da Edo o ue n.º 134, aro 
Lisboa 5 de desombro  |nora sala da camera dos paras, OREMoAaTABE CA o Mit Li7i] 8164200 rio menta. FO 
E ENTRADAS Ê 3 . Z: é MMS. ss. a vã EE A 
ILHA DOS AÇORES 7 dias e 18 horas—Va-| experiencia da iluminação da mesma sala. a Ande made mtas 1.595:6545990 ROMAN CEIRO 
por Açoriano, | Tão delicado convito foi acceite por al- MUSICAL 
LIVERPOOL 5 iai pd nes Gaio: | guns jornalistas, e não só estes como as mais! |. PASSIVO DEN ; 
S. FELIU-DE-GU ias—Vapor ing. pessoas que assistiram" á experi encia, são: ac- Capital efectivo. ee cummenreneerr Ol: 5000/ 40 melodias na lingua portugueza compostas 
Tagus. E - | Fundo de reserva... ....ccceresco 1:8893011 G. R. Salvini 
EANIDAS E Eres E a ER a di pela sy Primeiro dividendo por pagar..... donas VENDE-SE à sa é idirevedo para a dis 
= . Ville de Malaga, citude e intelligencia com que dirigiu aquel-| Segundo dito ditos SE ce a 369 460 Ag - ad Ê 
cine a ari, Patos la à oh ado 0 edifício um Ganhos e pardanao. cce sssss oo 44:0773716| ” tribuição hebdomaria a 200 réis a peça de mu- 
GIBRALTA por ing a importante obra, torna É 
. EL-E RA : totdred, , Letras à pagar 1:7105960 | sica no Porto: armazens de musica: Villa Nova, Mello 
ILHA DE 8. MIGUEL —Escuna ing: /tsonan | dos mais notavois da capital. [Diversas contas credoras.........— 120:9605763] de Abreu, Podestá, Arroyo, e livrarias, Viuva Moré 
TA TERCEIRA-—Escuna ing. Blanc Bony A illuminação é feita pelo systema usado | Depositos.. ...... cu. COUNT 314:8585895 | Luiz José de Oliveira. (157) 
POMARÃO-—Barca ing. Pomrron. no parlamento de Londres. A luz projecta-| Obrigações a pagar...........v.er J5BITBDOO 
NEW-CASTLE—Goleota hol, Thetis. se por um grande apparelho collocado na par-/5 por Res recebidos se as 
PERNAMBUCO—Brigue Florinda. te superior da sala, e que tem uma grande) 1 enaes Do Pos 2 64:0558000] + 
PORTOS DE AFRICA OCCIDENTAL—Va-| quantidade de bicos de gaz. O effeito é ma- dc ici > Ê 
E ont de guerra americ. Miantono- gaifico. A sala fica illuminada «a giorno», E Er 


podendo admirar-se as bellezas da sua archi- 
tectura ce as magnifiicas estatuas feitas pelo 
oscar rmesemoronsasceomemas |snr. Calmels, de que já tenho fallado mais de 


1 METEOR uma vez. 
RP o caio essas Falla-se em que será nomeado secretario 
E É gEDICO-ONRURGICA DO PORTO “Ida legação portugueza no Rio de Janeiro o 
snr. Guerra, secretario da nossa legação em 


mah. l 
—— Vapor de guerra americ. August. 


la é tão futil que me parece não devia dar cui-|3 americanos, 3 hollandezes, 2 hanoverianos, 
2 russos, 1 belga, 1 oldemburguez, e 1 hols- 
tenez.— Total 96, ita | 


Resumo do active e passivo em 30 de novembro de 


Capital ..... 
Primeira emissão essas 


“> Banco Lusitano, 4 de dezembro de 1866.—0s 
directores, Aug. Schonewald— Antonio Gomes Bran- 
dão. ta iopé 


Legislação hypothecaria 
completa 


NCLUSIVÉ os reportorios da lei e do regulamen- 
vir de auxilio aos que precisem consultar a mesma 
legislação Um volume de 200 paginas em 8.º grande! 

Vende-se no Porto, rua do Bomjardim n.º 69. 

Preço—720 réis. 

Manda-se para as províncias a quem mandar 
esta quantia em estampilhas ou valles do correio,ao 
editor do «Archivo Juridico» —Porto. | 


Tambem ha exemplares encadernados que cus- 
=" tam mais 200 réis. (5495) 


MH. 


Eanco Lusitano 


12:000:0008000 
4:000:0008000 


| A” caridade publica 
London & Brazilian Bank, Li- NTONIO Joaquim Soares, recommenda à 
mited. Porto ? & caridade publica Anna Joaquina, mora: 
; ss dora na rua das Carvalheiras n.º 145, que se 
achando entrevada ha 6 annos, não tendo nin- 


.+ 


Balancete em 30 de novembro de 1866 


& |Barome-[Thermo-| Psyefro- | Cariz |Florenca. TA RT 4 É 
= o Disso hontem que o governo ia ordenar capita, grass ' e do à - E ' Ê ] lt 6.750:0005000 | Bem que a'soccorra,e vivendo Mudo. Ou MISse- 
o FR que se observassem rigorosamente 08 regula-| Acções EniaidRa, (todas) Eta vi e... OO ria, se torna digna da generosidade publica. 
- Estado [mentos estabelecidos para os passaportes. ” | Capital pago a lb. 4 por Aigto.. Adi 
o já o É A . . . 
É feceaiA Es centesi ans A noticia vem confirmada hoje no cDia-| oem caixa. ccereroo 26:9445690 Rn ep us 
E li sy aa rio», como os leitores poderão ver na seguin-| Creditos sobre outros bancos e cai- ce A R 2 HCeIÇÃO, osnte do 
Q | metros te portaria, que transcrevo da folha ófficial:| xas filiaes..2...=.ccceseseos .. 135:7935605| peito, na rua da Rainhan.º 117. 
Havendo os administradores dos concelhos si-| Letras descontadas a receber..... 290:7038335 Urbano José Antonio de Figueiredo, que 
751 | 184 riri ESE Solenuy. |tuados na fronteira do reino deixado de cumprir a| Diversas contas ...... mta 5/0 EU 9948399 | se acha desempregado, e com mulher e dous 
9 ho 154, Es | el-ci- disposição do 9 3.º do art. 3.º do regulamento geral < —— ros | innocentes filhos para sustentar; na rua do 
me | de policia de Y de abril de 1363; e resultando d'esta Réis.... 454:4365028 Principe n.º 321 P E 
dl 157 10] 161 | 76 | SE. | io omissão dificuldades para a boa pen da, ap cas ———.| ERINCIPe D. : 
md.) é o 5 indi el exercer com os viandantes pelos q E A GE e 
At, psi ig que é inda RE anda Soil fig A RA Derositos.. | Vista... 65:4135505 PELA administracão do bairro de Santo 
T - ELRei overnadores civis dos districtos de| - “Pº9E-- | Fixos. 90:8825105 Ovidio d'esta cidade, correm editos de dez 
Sole nuy. ei, que os & ; 156:295 38101 À; £ 
3t.| 156,93 | 18% tl SO. | e |Faro, Beja, Evora, Portalegrs, Castello Branco, st Jb: dias a chamar todas as pessoas interessadas 
did Guarda, Bragança, Villa ee pénis cepaçam Preta CAgarEnr, outros bancos € Ato 870570 a| por qualquer principio e de qualquer condição 
Maxim META urs terminantes aos indicados administradores Ixas fÍliaes, scenes corese res SO ; 
Minima Grato 104 Del poi executarem escrupulosamente | Letras a pagar............vevoo 44:2698715/ OU estado, para comparecerem na secretaria 
Quantidade de czono £0 NA aquelle preceito do regulamento geral de policia, ) da mesma administração, vua do Bomjardim 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil)-0 — |responsabilisando-os pelas faltas quo commetterem. Réis 454:4368028 | n,º 509, a fim de examinarem a planta para a 
| 1º 4O j ector, Gomes Coelho. Ha quem supponha que esta portaria vem| - Porto, 80 de novembro de 1866. abertura e prolongamento das ruas do Duque 


publicadano «Diario» por causa da proxima 
vinda da rainha de Hespanha a Portugal, e 
como medida preventiva com relação aos hes- 
panhoes, que vierem a Lisboa n'aquella occa- 


em e 


e corsa 


“— Eisboa 5 de dezembro e 
(Gorresp. part; do «Comercio do Porto») Bi 's : : ã 
E: a: Ta. ei, porém, que tal supposição «e errada 
Den apsenhiga a rt pois a rui E do governo civil de Lisboa 


ria passou hoje um pouco mais alliviada dos 
seus incommodos. AV E taciadh 
“O «Disrio» continúa a guardar silenci 
com respeito à saude E apo Infanta, o na 
que indica que a-sua do não é da gravi- 
dade que a propria enferma suppõe ser. 
Sobre a vinda da rainha de Hespanha pou- 
co sei hoje mais do que disse na minha conres- 
pondencia de hontem. cecal 
* Osconvites para o baile na noute de 15 já g 
estão distribuidos. | Ro 
Em Badajoz, na noute em 
M.C., haverá jantar de 70 talheres, 


se tinha pedido a publicação d'aquello docu- 


capital. = 
Tem-se espalhado que o governo 


emigrados que ze acham em Portugal! - 
E' escusado aflirmar que tal 

passa de um-grande disparate 

um amigo de espalhar noticias aterradoras. 


que ali ficar S. |bam respeitar os deveres de hospitalidade, e 
e bailes|comquanto esteja decididamente resolvido a 


o |mento, atim de facilitar o serviço da policia Capital do Bihêo 15:000 acções a Id. 
100... 

déra or- Acções emittidas todas). .escessa 

dem para serem prosos todos os hespanhoes | Capital pago-a lb. 45 por acção...» 


boato não | Dinheiro em caixa .swsra «mer em024+ 
inventado por| Creditos sobxe, outros Bancos e Cai- 


- Letras descontadas à receber ......» 
O governo confia, queos emigrados Sãl-|Diyersas contas. ,..resea. «rever» 


do Porto e de Camões, bem como a representa- 
gão da exc.”* camara municipal e mais docu- 
mentos relativos á referida obra; apresentan- 
do dentro do referido praso na dita adminis- 
tração as reclamaçães ou observações por es- 
cripto que julgarem convenientes, em relação 
laos terrenos marcados na referida planta com 
asletras CCDD, pertencentes a José Maria 
Pinheiro e Maria Martins, para os efleitos da 
lei de 23 de julho de 1850. 
Porto, d de dezembro de 1866. 
(5879) 
Nº hotel União, rua de S. Lazaro n.º 278, 
&% ha bellas commodidades para receber hos- 
pedes, com salas para a frente da rua, por pre- 
ços muito commodos;- assim como se aluga 
na entrada do dito um bello escriptorio para a 
frente da rua, mobilado ou por mobilar.-Fa- 
zem-se jantares de encommenda por preços 


Pelo London & Brazilian Bank, Limited 
Os gerentes, 
Augustus Schmidt. 
A. T. da Silva Lima. 


London & Brazilian Bank, 
Limited, Lisboa 


Balanêete em “30 de novembro de 1866 
6.150:0008000 


6.750:0008000 
3,037:5003000 


ACTIVO 
92:896 8000 


98:0065187 
3905-9845 194 
3:8018235 


500:6873616 


XxaAs filiaes « eva o ana a a e 


mi | , Iquer excesso e d 5891 
no Cassino e no Instituto. reprimir com todo origor qua o PASSIVO coroado: (5891) 
e D. Augusto acompanha-|a castigar com à maior severidade quem se Pç É PC ne 183:2745226 E PET O o-Tses 
do a o ERR a jesquecer d'esses deveres, não geo jnutilmen- pen (a pras fixou á aa : a e 1 Doenças do estomago 
chegada de S. M. C. em Elvas e não vai à Ba-|te coartar a liberdade gue es que Ene e demntrie pe a as ti 271:5955604] PÓS E PASTILHAS A MERICANAS 
dajoz, como ao principio se dizia. raram O nosso paiz, como o reiugio para à 8º “|Letrasa pagar..eseseserceneeeos 16:8564830 di f 
) 0, jornaes bespanhoes dizem que S. M.|vação das suas vidas ou para gosarem de li- EAST | pe peted e poem 
G. será acompanhada pelos snrs. conde de|berdade que não poderiam disfructar no seu 500:6873 . s 


paiz natal. . 

A tão importante serviço que nós presta- 
mos aos emigrados, não podem elles respon- 
der com actos imprudentes que nos façam ar- 
repender da hospitalidade que lhes concede- 
mos. E”, pois, fóra de duvida, que o governo 
não lançará mão de medidas de rigor, - porque 
os emigrados saberão, pelo seu proprio brio e 
em honra da sua nação, respeitar as leis-do 
povo portuguez quo 08 recebeu do braços 


Punhonrostro marquezes de Nobaliches,de Ru- 
bianes, general Balesta, dous ajudantes de 
de el-rei, presidente do conselho de ministros, 
ministros dos estrangeiros, do reino e do ul- 
tramar e fazenda, calgumas damas; 

Como disse ha tempo S. M. C. vem em 
companhia de seu marido, do principe das 
Asturias e da infanta DD. Izabel. 

Tem-se dito, e creio que a noticia já foi 


» —(Estados-Unidos) | 


Ã Lancette, EM 
dres, a Gazette des 
ae Fopitaux, e muitos ou- 
amena! tros periodicos de me- 
Bo mtas decina de todos os pai- 


“a, 


Lisboa, 3 de dezembro de 1866. —Pelo London 
& Brazilian Bank, Limited, os gerentes,James Gar- 
land—Aug. Bucherer. * dida 


aaa er 
EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 3, de Pariz de 2, do 
Havre e de Bruxellas do 1.º de dezembro. 
“ CAIRO 27. —No discurso da abertura da 


+ teem chamado a attenção dos práticos so- 
bre a superioridade e efficacia destes prepa- 
rados para obter à cura prompta das moles- 


to, e todas as mais peças oflicizes que podem ser-| - 


dada por alguns periodicos,que por occasião da 
vinda da rainha de Hespanha a Portugalo gnr. 
arcebispo de Braga tem de vir a Lisboa receber 
S.M. C.oacompanhal-a até á sua residencia. 
Accrescenta-se que osr. arcebispo pretende vir 
de cruz alçada, por ser este previlegio inheren- 
te á alta dignidade de primaz das Hespanhas, 
mas que o sur. cardeal patriarcha de Lisboa 


abertos na occasião de um grande perigo. 
Vae ser levantada uma torre para um. pha- 
rol junto. ás ruinas do forte de Santo Antonio 
proximo á foz do Guadiana... 
Vae ser reparada a ponte d 
tre Leiria e Santarem. 


o Reguengo en- 


Falla-se em que o commandante do regi- 


camara, recorda o vice-rei do Egypto a gran- 
de obra de seu avô, que conseguiu crear no 
Egypto um estado de cousas em harmonia 
com as sociedades modernas. Depois acres- 
centou: « Desde aminha exaltação ao thro- 
no, o objecto constante das minhas preoccu- 
pações foi desenvolver a prosperidade publi- 
ca. O conselho dos representantes da nação 


tias do estomago, falta de appetite, azia, es- 
pasmos nervosos,digestões laboriosas, gastri- 
tes, gastralgias, etc. 

Os bilhetes das caixas são acompanhados 
da assignatura do snr. Fayard de Lyon, uni- 
co proprietario da verdadeira fórmula: 

Depositos principaes: Nova-York, phar- 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox 


entra em duvida sobre se tal previlegio é ex- 
tensivo até ao geu patriarchado. 
Finalmente affirmava-se que esta questão 
estava pendente no ministerio dos ecclesiasti- 
cos paraser resolvido. E 
Posso afirmar que até hoje aquelle minis- 
terio não sabe de tal conflicto e se efisctiva- 
mente “elle existe, parece que não será alli 
que elle tem de ser decidido. | 
Ahi melhor do que na capi 
saber se effectivamente tem fundamento o boa- 


mento de cavallaria n.º 2, lanceiros da Rainha 
está nomeado ajudante de campo de El-Rei o 
Senhor D. Fernando. 

O sor. João Antonio 
authorisado a:representar seu pai O snr. CON- 
de de Castro na junta de liquidação das com- 
panhias do Grã Pará e Maranhão. 

Deve haver âmanhã uma conferencia en- 
tal se deve! tre o snr. conselheiro Rodrigo de Moraes Soa- 
res e o consul francez residente em Lisboa. 
“ toa que me tenho referido. Este cavalheiro vai tomar informações ae 

Parece que antes de 1834 houve uma pen- | 0 estado da nossa agricultura, em virtude de 
dencia igual entre o snr. arcebispo de Braga uma circular que recebeu do seu governo. 
e osnr, patriarcha de Lisboa, e quen'essa 0c- | Está ainda bastante doente o snr. conse- 


Gomes de Castro foi 


& C.º; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do Lo- 
reto; Porto, pharmacia Albano, praça de D. 
Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Irmão. 

(1087) 


a e 


terá por missão examinar os importantes as- 
sumptos interiores do paiz.» 

FLORENÇA 2—Assegura a «Italia» que 
o partido clerical em Roma faz esforços para 
provocar desordens, com o tim de mover o 
Santo Padre a tomar uma resolução extrema, 

SOUTHAMPTON 2.—Chegou a mala 
do Pacifico. Não ha noticias que. adiantem & 
aceitação pelo: Chile e pelo Perú da mediação 
anglo-franceza na guerra com a Hespanha. 
OQ Chile retirou o seu- ministro do Brazil, 
como suspensão de relações. Assegura-se 
que trata de intervir em favor do Paraguay. 


ENDE-SE licôr da Russia Orystal, Kum- 


' mel superior, salame hamburguez supe- 


rior chegado de fresco. (4489) 


SCRIPTORIO para arrumação de criados, 
e criadas, e amas de leite. 
131, RUA DO SOL, 131 
(5653) 


PÍLULAS DEHAUT.— Esta nova 
combinação, baseada sobre princi- 
| pios não conhecidos dos medicos an- 
À ES À ligos, preenche com uma felicidade 
À measato notavel todas as condições do pro- 
reste Llcina da medicação purgaliva, — 
; E Em opposição com outros purgan- 
Les, estenao opera bemsenão quando 
lomado com mui bons alimentos e 
bebidas forlificantes. O seu effeito 


A RP aã 


não falha, cusiv moultas vezes acontece com a agua de Sedlitz e 
comoutros purgantes, A dosee facilderegular, conformea idade 
ca forca dos individuos, As crianças, os velhos e os doentes, por 
mais debilitados que estajão, supporião-o sem difficuldade, — 
Cada quulescolhe, para se purgar, a hora e a refeição que mais 
lhe convem, segundo as suas occupações habituaes, A fadiga do 
purgante sendo completamente annulada pelo effeito da boa 
alimentação préscripta, Loma se facilmente a decisão de come- 
car de novo tantas vezes quantas seja necessario. Os medicos 


que empregão este meio já não encontrão doentes que hesitem 
em purgar-se, como pretexto do mão gosto, ou com medo de 
enfraquecer. A longa duração do tratamento já não é um obs- 


taculo, e quando a doença exige, por exemplo, que o individuo 
se purgue vinte vezes a seguir, já não é retido pelo Lemor de se 
ver obrigado a renunciar antes do fim. — Estas vantagens Lor- 
não-se muito mais preciosas, quando se tracta de molestias se- 
rias, como lumores, enfartes,affecções cutaneas,catarrhos 


e muitas oulras doenças reputadas incuraveis, mas que cedem 
auma purgação regular e reiterada por muito tempo, 

Veja-se a broclinra do Doutor Eebhawut, Paris, pharmacia 
do Dr pebiant, e nas principaes pharmacias da Europa e Ame 
rica. 3 fr. c 2 Tr. 50. 

Deposito no Porto, na pharmacia Alia- 
no, praça de D. Pedro, 96; e na de Fer- 


reira, rua da Bainharia, 77;e na de Pim- 


to. largo dos Loyos, 36. (476) 
CONTRA À GONORRHEA (Suope de 


| cubebas com- 

posto, de CARDOZO, medicamento que não pre- 

judica a saude; ensaiado e approvado por 

distinctos facultativos. Cura todas as go- 
norrheas (purgações) antigas ou modernas. 

Deposito no Porto, pharmacia Albano, 

praça de D. Pedro, 96. 


BOTAS ATAMANCADAS 
E TAMANCOS | 


E 
PENAFIEL 
Gabriel da Rocha Quintas 
PREMIADO na exposição Universal de Pa- 

rizem 1855, na Industrial Portuense em 
1861,ena Internacional Portugueza em 1865. 
Previne todos os seus amigos e freguezes, 
que todo o calçado que for feito na sua oficina 
será marcado no rasto com o seu nome em le- 
tra redonda; isto para evitar as más tenções 
de alguem que pertende vender obra sua como 
feita pelo annunciante, Deposito unico no Por- 
to no largo dos Loyosn.º 47 —(escriptorio.) 


(4927) 
Bichas de sangr 


(4635) 


ar 
Deposito verdadeiro só este!! 
Praça de 8. Roque n.º 9 (largo do Souto) 

ea Joaquina dos Santos, continua com 
tl. o mesmo estabelecimento que foi de seu 
falecido marido Joaquim Domingos dos San- 
tos aonde tem um grande e variado sortimento 
de bichas de sangrar de todas as qualidades, 
taes como, francezas, hespanholas e hambur- 
guezas vendendo por junto e a retalho pelo 
preço mais modico possivel, podendo servir 
seus freguezes, com a quantidade que quiser 
tanto para a cidade como para as provincias. 
Declarando mais a annunciante que no seu 


— [estabelecimento, só se vendem bichas puras e 


sem terem servido, pois não as troca nem 
aluga a ninguem. | 
No mesmo deposito ha sortimento de tripa 
seca, a qual vende por junto e a retalho. 
| (4921) 


“Cartas de jogar 


A rua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se 
-% boascurtase vendem-se por preços com- 
modos. . (5045) 


J. R. de Sequeira 
Bainharia, 65 (esquina da 'Ponte Nova) 
VENDE O PROMPTO ALLIVIO 
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Xarope peitoral de Cartay composto 
STE xarope preparado unicamente de plantas 
vegetaes, é omelhor especifico conhecido até hoje 
contra as tosses rebeldes, chronicas e convulsivas, 
catarrhos, rouquidão, coqueluche, asthma e escar- 
ros sanguincos. 


INJECÇÃO HYGIENICA E PRESERVATIVA 
DO DR. THORU 


Esta injeccão -é incontestavelmente uma com- 
posição maravilhosa, para a cura rapida de blennor- 
rhagias e leucorrhtas, chronicas ou agudas: final- 
mente para toda a espacio de corrimentos os mais 
rebeldes, 


ELIXIR DE BOTOT MODIFICADO 
Serve para linpar os dentes, fortificar as gen- 
ivas, combater o escorbuto, extinguir o mau halito 
a bocca, attenuar e mesmo fazer desapparecer as 
dores causadas pela carie. 


POMADA CONTRA A CASPA 
Serve para a limpeza da cabeça e para & con- 
servação do cabello, dando-lhe brilho, elasticidade 
e fortificando-o quando muitas vezes se acha altera- 
do, secco e debilitado, 


POMADA EFFICAZ 
Contra varias impingens, manchas, lepra e ou- 
tras molestias de pelle, com especialidade de fórma 
papulosa e escamosa, taes momo linchen, purrigo, 
psorise, vulgarmente chamado carepa. 


DEPOSITO GERAL 

Na pharmacia de Joaquim Bapiista de 
Lemos, praça de Carlos Alberto n.º 31 e 32.— 
Porto. 

Na mesma pharmacia que se acha regularmente 
sortida de todos os medicamentos que a pratica intro- 
duz no uso medico, se encontram tambem todos os 
productos cbimicos e preparados modernos que se 
tem annunciado ao publico, bem como agua mineral 
de Vidago, e todas as mais do reino e do estran- 
geiro, etc. (5281) 


Dor ds dentes 


O cirurgião dentista Andrade, rua de Santo 
“Antonio, 229, tem um antiodontites, que 
applica na carie do dente dorido, e obtem por 
este meio resultados como ainda até hoje não 
foi possivel conseguirem-se. O medicamento 
Peferido faz desapparecer completamente a 
dôr, porém se os dentes forem em seguida 
chumbados, aproveitam-se mesmo aquelles 
que de todo já se julgavam perdidos. 


(5133) 


Vende-se a quinta 

O Aydo sita na freguezia de Sardoira,con- 
Ú celho de Arouca, na margem esquerda do 
rio Douro, com quem confronta, defronte de 
Entre-os-Rios, a qual se compõe de terras la- 
vradias, lameiros, ribeiras, pomares, olival, 
pinhal, etc, tudo junto com casa para o senho- 
rio e caseiros. Para tractar do seu ajuste 
falla-secom Joaquim Pereira Rosas, na rua 
do Rosario n.º 99, que está mae para 
tudo. (085 


| 


Nº dia 14 de dezembro do corrente anno, 
pelas 10 horas da manhã, no tribunal da 
praça dos leilões e arremataçõãs em 8. João 
Novo, se ba-de proceder á arrematação volua- 
taria do uma quinta denominada da «Ribei- 
ra», sita no lugar da Azenha, freguezia de 8. 
Faustino de Guinfães, que se compõe de casas 
sobradadas e terreaes, aidos, palheiros, eira e 
casa della, ramadas, arvores, terras lavradias 
e de matto, agua de rega do rio de Guinfies 
e de uma mina, tanques emais pertenças de na- 
tureza dizitoa a Deus: isto a requerimento de 
seus donos Antonio Luiz Ferreira e mulher, 
Vesta cidade muradores na rua das Hortas 
casa do botequim n.º 125, aonde se acham os 
titulos e se dão os precizos esclarecimentos. 
Escrivão da praça, Lima. (5765) 


MA senhora com as melhores habilitações, 

offerece-se para governante de uma casa: 

quem precisar dirija-se à rua de Santa Ca- 
tharinan.º 142, (0791) 


Ô mestre e compositor de musica Joaquim 
*” José Lopes, continua a ensinar canto, 
piano, flauta e instrumentos de corda. Mora 
na rua do Soln.º 208. Tem para vender muita 
musica de igreja e os seus principios de musi- 
ca que tendo só quatro paginas de impressão, 
contem o principal para aprender. (5693) 


ERDEU-SE desde Espinho ao Porto, polo 
caminho de ferro, uma medalha de ouro, 
com um retrato e duas letras iniciacs B, A, 
Dão-se alviçaras a quem a entregar na Tr 
de Traz da Sén.º 36, a Antonio Correia Mon- 
ra. | (5875) 
RO largo da Aguardente n.º 72 precisa-se 
* deuma criada que saiba cosinhar e en- 


(5869) 


ee O. 


gommar. 


LUGA-SE uma morada de casas nova que 
ainda se anda aeabar de construir, .com 
muito aceio e commodidades para numerosa 
familia, muito boas vistas para o nascente, 
norte, sul e poente; tem cocheira e cavalhar:- 
ça fóra da casa, quintal e agua, sita na rua do 
Heroismo n.º 132 a 137. Tracta-se com seu 
dono narua de S. Lazaron.º377. (2836) 


Qu quizer alugar dous armazena, um 
“ com um salão novo, no principio da cal- 
cada da Serra queira dirigir-se n Manoel da 


Costa Oliveira, na mesma calçada. (4617). 


ROPIGA tinta superior da novidade de 

“- 61, vende-se ás pipas em Campanhã, ar- 
mazem do snr. Luiz Mendes. das 
Falla-se na Reboleira n.º 7. (5455) 


ENDE-SE linguas de bacalhau chegadas 
y de fresco. | 
Cima do Muro n.º 128. (5737) 


UEM precisar de um grande fogão de fer- 
ro que póde cosinhar para cima de 50 pes- 
soas,feito ha pouco tempo pelo ensigne artista 
João Thomaz Cardozo, de Villa Nova de 
Gaya, dirija-se à secretaria da Ordem Tercei- 
ra de Nussa Senhora do Carmo, aonde se po: 
derá vêr e saber do seu preço. Serve comple- 
tamente para qualquer estabelecimento de ca- 
ridade ou collegio. (5296) 


RE TE Tra 
ENDE-SE um piano de seis oitavas e 
meia, a quem convier dirija-se no enca- 
dernador Marques, na rua do Sol n.º 71. 
(5623) 


A p/fenopalesado na travessa da Rainha um 
grande quintal com boa agua da poço, o 
tendo mais uma ilha com quinze moradas de 
casas terreas: quem quizer vêr e tractar do 
seuajuste, dirija-se 4 mesma rua n.º 39, das 
2 horas da tarde em diante. (5706) 


per - E e 


UEM quizer compraruma morada de ca- 
sas de 3 andares, sitas defronte da nova 
alfandega em Miragaya, com o n.º 16, que 
paga de pensão 650 réis, e dominio de 5-—um, 
dirija-se áruado Bomjardim n.º 640, desde 
as 8 ás 10 da manhã, todos os dias. (5604) 


ENDE-SE a casa n.º 185 e 186 em Cima 
do Muro, tem pequena penção e rende um 
bom juro. 
Tracta-se no largo de S. Domingosp.º 37. 
(5196) 
ENDE-SE um armazem sito em Villa No- 
va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 é 
37, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
pensão alguma. E pntado 
Trata-seda venda na rua do Campo Pe- 
queno n.º 34. (1650) 


Hotel particular 

Ros hotel até agora estabelecido na rma 

kd das Taipas, mudou-se para a ma de San- 
ta Catharina para o novo e bello palacete que 
tem frente e entrada pela rua Fernandés Tho- 
máz n.º 270. Tem magnificas salas e quartos, 
e recommenda-se tambem pela bonita locali- 
dade, e porque fica a pequena distancia dos 
theatros, do mercado do Bolhão, do jardim 
publico, das assembleias, dos governos civil e 
militar, e finalmente de quasi todas as esta- 
ções de deligencias, principalmente a da Re- 
goa; ena passagem das diligencias do Braga, 
Vianna, Guimarâes, etc. mista 
Recebe hospedes a preços muito 


commo- 
a (0092) 


Bom emprego de capita! 


à patas ou empraza-se alguns chios, 


na rua da Boa Vista, à esquina da de 
Santa Izabel; tem boa agua e pomar. O si- 
tio torna-se o melhor d'este lugar pela linda 
vista e ares puros. Ás pessoas que queiram 
empregar seu capital não teem que se arre- 
pender, porque o ponto é um dos principaes 
por ser alli aonde a exc.=2 camara pertende 
trazer a estrada que vem da Povoa de Var- 
zim. Estes chãos não pagam onus que não 
convidem aos pertendentes a aproveitarem a 
occasião por seu dono precisar de dispôr. 

(5844) 


Pipas e meias, avinhadas 
Alugam-se no caes da Ribeira n.º TO 


(4129) 


Venda de casa em Penaliel 
Vi uma grande casa, com commio- 


dos para numerosa familia, sita na raa de 
Cima de Villa n.º 9, e com muitos compar- 
timentos, cocheira, entrada de carro, lojas se- 
paradas que podem alugar-se para commer- 
cio, dous extensos quintaes com muitas arve- 
res fructiferas e circuitados de ramadas, que 
podem dar de 4a 5 pipas de vinho snperior, 
tudo bem murado. Não tem pensão além d'um 
pequeno fôro censo. Tambem está muito pro- 
pria para hotel pelos muitos arrumos c aco- 
modações que tem. Vende-se por seu dono 
retirar-se para 0 Brazil. 

Para tractar em Penafiel, com João Pe- 
reira Bastos, na rua do Paço n.º 4, ou no 
Porto com seu dono, rua do Almada n.º 298. 


- 
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REED E TS A Co TER ER PERUA 
Os amigos do Senhor D. Miguel de Bra- 
gança, n'esta cidade, desejando tomar 
parte nas manifestações geraes de saudade o 
dor pela infausta morte do mesmo Augusto 
Senhor, dando uma publica demonstração de 
respeito e dedicação à sua memoria, e cum- 
prindo o religioso dever de sufiragar a sua 
alma, resolveram fazer exequias por subscrip- 
ção publica. 

Para este fim, os abaixo assignados con- 
vidam todas as pessoas que desejem subscre- 
ver, a dirigirem-so à casa do ill.mº gnr, José 
Carlos das Neves, rua das Flores n.º 224 € 
226, onde se receberão as quantias subscri 
ptas; e com a devida antecedencia annuncia- 
rão o dia, a hora co local. 

Porto, 29 de novembro de 18606. 
Francisco Diogo de Souza Cirne. 
Manoel José Duarte Guimarães. 

(2858) 
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Arrematação 

O dia 15 de dezembro, pelas 10 horas da manhã, 
no palacio das justiças em 8. João Novo e pelo 
juizo da 3.º vara, à requerimento do exe. =? D. Nuno 
José de Almeida, escrivão Silva Guimarães, se tem 
- de arrematar os foros e seus direitos dominicaes se- 
guintes:—Na comarca da Feira, freguezia de 8. João 
de Vez. Um foro de 30 réis em dinheiro, 6 alqueires 
de trigo, 7 e meio alqueires de milho, à gallinhas é 
3 quartos de canada de manteiga, imposto no casal 
de José Gonçalves, hoje Luiz Gonçalves, do lugar 
da Lamandeira, freguezia de S, João de Vez, louvado 
com os direitos dominicaes em 2033600 réis, com a 
declaração de que sahe d'esta renda para o praso 
do Romão um alqueire e 3 selamins de milho, Um 
foro de 20 e meio alqueires de milho, 2 alqueires de 
trigo, uma gallinha e uma quarta de manteiga, im- 
postono casal do padre Theodoro José Ferreira dos 
Santos, da freguezia de S. João de Vez, louvado 
com os direitos dominicaes em 665200 réis. Um foro 
de 7 alqueires de trigo, uma gallinha, meia canada 
de manteiga, imposto no casal de Maria Custodia, 
viuva, hoje de João Cardozo, louvado com os direi- 
tos dominicaes em 1285600 réis. Um foro de 500 réis 
em dinheiro e 30 e meio alqueires de milho, imposto 
no casal do Romão que possue hoje José Antonio 
Varella Falcão, do lugar de Paçô, freguezia de 5. 
João de Vez, louvado com os direitos dominicaes em 
8155000 réis. Um foro de 5 alqueires de trigo, uma 
gallinha e mein canada de manteiga, imposto no ca- 
gal da Lavandeira, de que é actual possuidor João 
Cardozo, na freguezia de S. João de Vez, louvada 
com os direitos dominicaes em 858000 réis. Um foro 
de 6 alqueires de trigo, 5 alqueires de milho, uma 
galinha e meia canada de manteiga imposto em dous 
terços do casal da Lavandeira que paga João Fer- 
reira Coelho,da freguezia de S. João de Vez louvado 
com os direitos dominicaes em 1618600 réis. Um 
foro de 2 alqueires e 3 quartas de trigo e 2 alqueires 
e 3 quartas de milho e um quartilho de manteiga, 
imposto em um terço do casal da Lavyandeira, de 
Antonio da Motta, da freguezia de S. João do Vez, 
louvado com os direitos dominicaes em 493140 réia, 
com a declaração de que d'esta renda sahe uma 

quarta para o praso do Romão, ete. 
Porto, 4 de dezembro de 1806. (5884) 
de todos os preços 


Pannos € CaSÍmiras e ualidades. Dio 
dro, 32. (5850) 


Padaria c pastelaria franceza 


DE 
F. L. BARRAT 
RUA DE CEDOFEITA N. 381 
PORTO 

pão fabricado pelo systema francez, pas- 

teis o doces de qualidade superior, lico- 
res, bebidas espirituosas, vinhos do Porto, 
champagne superior, Géncpi des Alpes, Alba 
do Montenegro, Xaropes,Geleas, Piéces mon- 
tées, nougat, macarron, oranges glacés, gé- 
noise, biscuit de Saroie, etc, Brioches, Babas, 
Savarins, Méringues e Charlotte russe, etc., 
etc. (0885) 


Approveitar da occasião 
SAIBRO BOM 

O extincto conventode S. Domingos, no 

terreno de Francisco Cardozo Valente, 

ha porção de saibro muito bom, que se dá 


gratuitamente a quem o quizer ir buscar, e 
previne-se tambem que está cavado. 
| (5888) 


Nimá das melhores ruas 
Re sete moradas de casas, tendo 
” todas quintale agua. São dez chzos. 

Tracta-se na rua das Taipas n.º 89, desde 
as 11 horas da manhã ás 4 da tarde. 
(5889) 


“Armazem em Villa Nova 
RRRENDAM-SE dous cumeside um arma- 
zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 
com agua-de bica engana ” 
Trata-se na rua alpas n.º 69. 

na ru hm pá (5824) 


“Areós de ferro pita pipas, meias é 
)FEDSITO, pesa de Villa Nova n.º 114,5 
O rs oh CDA 4 pis REAR o (5842) 


E 
epi RIACHIRAS o CiBPORR 
RAY WARD Tyler & 0.º, fabricantes. de 
E machinas de todas as qualidades, bom- 
TA VD 

“ w AGENTESEMPORTUGAL 
- We. T. Hillyer & Cº — 3, New London 
Streot London... » dm o dude: 

- REPRESENTANTE NO PORTO 

Guilherme Antonio Saborido. 

Rua deS. Joio Novon.º 15. . ai 
- -Enecarrega-se de mandar vir toda e qual- 
quer machina. (5415) 


Bombas pára jardim 
DEM-SE algumas dos fabricantes 


Hayward Tyler & C.º, na rua de S. João 
Novo n.º 15, ou na rua das Flores n.º 215. 


à (5416) 
Sabão ingiez 
DE superior qualidade a 170'réis por kilo; 
vende-se na rua de Bellomente n.º 87, 
(4282) 


ç APR E PIT CS RARE AS 
GESTO SONS PERANTE SDS 1 


em caixas de 50 kilos. 


FIANO 


ENDE-SE um muito bom com pouco uso 
V na Reboleira n.º 7. (4324) 


Oliveira -de Azemeis 
TARSO da cadêa, vende-se o seguinte: 
Sapatos de borracha, de liga, e de ou- 
rello & hespanhola; stearina, louça ingleza, 
e muitas outras fázêndas, por preços muito 


commodos. (4985) 
ALAZÃO 


:ENDE-SE um lindo cavallo d'esta côr, de 
trez annos, muito manso «e de grande 
marca. 


Quem o pretender poderá fallar na rua da 
Alegrian.º 152. (5860) | 


OSE' de Souza Rocha d'esta cidade, tem 
tractada a compra de uma morada de casas, 
com quintal loja e mais pertenças, sitas na 
rua das Fontainhas desta mesma cidade, que 


A 


Companhia Viação Portuense 


direcção desta companhia faz publico 
que no dia 15 do corrente, pelas 12 horas 


tiveram os n.º 30 A. e 30 B. choje 117, 119 da manhã, no seu escriptorio, rua de S. Laza- 
e 121, com seu dono José Ribeiro das Neves |ro n.º 419, se ha-de proceder perante a dire- 


padeiro, viuvo de Rita dos Santos, pela quan- 


cção e respectivo delegado do governo, à ar- 


tia de 1.4005000 réis livres para o vendedor, jrematação do rendimento das portagens de 


para cuja venda se acha authorisado como 
tutor de dous filhos menores pelo juizo orfano- 
logico e respectivo conselho de familia, visto 
ser applicado o producto para pagamento de 
dividas do casal com hypotheca na referida 
propriedade e conservando em deposito 0 
preço da compra por espaço de 30 dias, chama 
por este qualquer credor certo ou incerto que 
ae julgue com direito á referida propriedade 
vir deduzil-o ao producto, pena de ser entre- 
gue ao vendedor findo o mesmo praso. 


(5386) 


IOGO José Cabral, d'esta cidade, previne 

que ninguem contracte com João Ribeiro 
Braga e sua mulher sobre a agua que estes 
andam explorando na sua quinta, ao norte da 
rua dos Bragas, porque ácerca da indicada 
exploração corre seus termos um litígio entre 
elles e a mãi do annunciante como se póde ver 
do respectivo processo pendente no juízo da 
3.º vara e cartorio de Silva Guimarães. 


(0887) 
FFERECE-SE uma senhora prendada 


para governar uma casa de pouca familia, 


Rua de Santa Catharina n.º 65. (5883) 
gia um canudo de folha de Flan- 


dzes com um brazão de armas em perga- 
minho; quem o achasse, entregando-ono lar- 
go de S. João Novo n.º 12, receberá alviça- 
ras, (5890) 


UGUSTO Sebastião Guerra, sendo cha- 
mado ao concelho de Freixo de Espada à 
Cinta, etendo que partir para alli precipita- 
damente para soccorrer os habitantes de La- 
goaça, que se acham a braços com uma epide- 
mia que alli graça ultimamente, vem aqui 
pedir desculpa de faltar por aquelle motivo ao 
dever de despedir-se pessoalmente dos seus 
amigos. (5841) 
ELA administração dos Pinhaes de Leiria, 
se faz publico que no dia 28 de dezembro 
proximo futuro, 4 hora do meio dia, no edifi- 
cio da administração geral das mattas da Ma- 
rinha Grande, será posto em praça e arréma- 
tado, se o preço convier a esta administração, 
o taboado de varias dimensões existente no 
deposito da serraria mecanica. Os arrema- 
tantes não levantarão o taboado que compra: 
rem antes de verificarem na thesouraria da 
administração o respectivo pagamento, que 
serão obrigados a realizar no prazo de oito 
dias seguintes à arrematação; ficando respon- 


saveis por todo o prejuizo que cauzarem á fa-|minical em dinheiro imposto n'uma casa sital com 
zenda, se deixarem de cumprir as obrigações |na mesma villa, póde dirigir-se a Jonquim|nos 


tomadas em praça. 
Administração dos pinhaes de Leiria 26 
de novembro de 1866. 
O administrador, 
Bernardino José Gomes, 
(D833) 


| tg administração dos pinhaes de Leiria 

sefaz publico, qué nó dia 13 de dezem-— 
bro proximo futuro, á hora do mio dia, no 
edifício da administração geral das mattas, 
será posto em praça e arrematado, se o preço 
convier a esta administração, todo o taboado 


que existir nos depositos de Pedreanes, Te-lete,ete. O que tudo se venderá por todo o |RUA DA PAZ N.: 2 E 4, JUNTO À TORRINHA 
lheiro do Isidro, Casal da Lebre e Martin- preço por seu dono Mr. Fernando Guerriére "EN, 


gança. Os arrematantes não levantarão o 
taboado que comprarem antes de verificarem 
na thesouraria da administração o respectivo 
pagamento, gue serão ob igados a realizar 
no prazo de oito dias seguintes 4 arrematação; 
ficando responsaveis pelos prejuizos que cau- 
sarem a fazenda se deixarem de cumprir as 
obrigações tomadas em praça. 

Administração dos pinhaes de Leiria na 
Marinha Grande 15 de novembro de 1866. 

A O administrador, 
Bérnardino José Gomes. 
(5834) 


NA praça dos leilões em 8, João Novo arre- 

matar-se-hão, no dia 19 do corrente, pe- 
las 10 horas da manhã, os seguintes fóros a 
requerimento. de seu dono, —O de. cinco al- 
mudes de vinho cozido, um almude de azeite, 
uma canastra de cereijas ou 400 réis por ella, 


uma dita de uvas ou 200 rêis por ella, e duas 
galinhas e 300 réis em dinheiro, annual, im— 
posto em bens rústicos, Eitos tia fregueziada 
Raiva, concelho de Paiva, 'dos quaes é pos- 
suidor Francisco de Assiz da Silva Amaral. 
—Q de 140 réis em dinheiro imposto em bens 
na mesma freguezia,que possue Manoel Fran- 
cisco Duarte Guedes. —U de 22 alqueires de 
trigo annual imposto é bens sitos em Lor- 
dello do Ouro que possue a viuva e filhos de 
Manoel Marques de Souza; o primeiro for 

tem lutuosa outro igual foro e todos obriga-, 
dos ao pagamento nesta cidade em casa do 
senhorio,—O de 75020 réis imposto em uma 
morada de casas sitas na rua da Fonte Tau- 
rina, com dominio de cinco=am'do valor das 
mesmas e finalmente o de 43050 réis imposto 
em duas moradas de casas na rua das Con- 


gostas, de que é possuidora D. Margarida! 


Emilia da Costa e d'aquellas Antonio Dias 
Guimarães. Escrivão da praça Monte Negro, 
e os títulos acham-se em poder do abaixo as- 
siguado, morador na praça da Batalha n.º 81. 
José Antonio da Silva Pinto. 

eme rss (0838) | 


PELO vice-consulado do imperio do Brazil 
n'esta cidade, se faz publico que no dia 6 
do corrente mez, às 11 horas da manhã, se 
ha-de proceder a leilão, por intervenção de 
Jorge Shaw de um tapeéteido salao de um 
barril contendo liquido avinagrado; restos do 
espolio (ainda não arrematado) do fallecido 
intestado subdito brazileiro Domingos Gomes 
da Cunha Palhares,na casa qe foi de sua resi- 
dencia, na rua de Camões n.º 188. 

Porto, Sde dezembro de 1866. (5347) 


O abaixo assignados declaram que de ora 
em-tiante deixade serseugaixeiro Anto- 
nio Pinto de Souza Peixoto. 
Porto, 3 de dezembro de 1866. 
José Ferreira de Castro Guimardes. =» 
Antonio Biartins Fernandes Guimarães. 
(5846) 


N7OS fins de julho ultimo, desappareceu da 
cidade do Porto um rapaz chamado João 
Maria Pinto, que estava a dar tempo em tma 
casa de negocio de cereaes: tem 13 a 19 an- 
nos de idade, alto, magro, com a barba a 
apontar,e côrclara. Sabe-se que foi no ca- 
minho de ferro e que esteve em Coimbra. Pe- 
de-se a qualquer pessoa que saiba d'elle, o 
muito especial favor de o participar pelo cor- 
reio a Francisco Pinto Henriques, do Porto, 
ou a José Pinto Henriques, de Alvaiazere. 
(9701) 


Arnozo, rio Ave e Leça, na estrada de Braga; 
da Travage, na estrada do Porto a Santa 
Christina, e dos pontilhões de Brito, na estra- 
da de Villa Nova a Guimarães, relativo ao 
anno de 1867, segundo as condições que esta- 
rão presentes no acto da arrematação e que 
podem desde já ser vistas no escriptorio. 
Porto, 1 de dezembro de 1866. 
Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto. 
Josê Alves de Oliveira. 
Manoel José de Souza Araujo. 
(5790) 


ÉEditos de 30 dias 


ELO juizo de direito da 3.º vara e cartorio 
do escrivão Joaquim de Almeida Moura 
Coutinho, no palacio da justiça, em S. João 
Novo, a requerimento de Miguel Campolimi, 
correm editos de 30 dias a citar, chamar e re- 
querer toda e qualquer pessoa que tenha direi- 
to à quantia de 5555500 réis existentes no 
deposito publico, preço por que foram arrema- 
tadas nove pequenas moradas de casas ter- 
reas, sendo cinco na rua do Monte Bello com 
os n.º 518 a 526, e quatro na travessa de 
Campanhã com os n.º* 47453, ou que tenha 
direito às mesmas casas, para que o venha 
deduzir no referido praso, sob pena de reve- 
lia e lançamento e de se julgarem as casas 
arrematadas livres e desembargadas para o 
arrematante. 
Porto, 30 de novembro de 1866. 
O sollicitador, 
Henrique José Marques. 
(5807) 


“A arrematação 


OM o abatimento legal nos preços das lou- 
vações, dos vinhos portuguezes e estran- 
geiros e mais objectos, do estabelecimento de 
Stephen Wistler, na rua das Congostas n.º 1, 
proximo á fonte, continuá pelas 10 horas do 
dia 11 do corrente. 
O gollicitador—C. F. P. Felgueiras. 


(5864) 
MEDIDAS 


Quis quizer comprar 699 e meia medidas 
de milho grosso impostas em terras da 
Gandra da Povoa de Varzim, pagas annual- 
mente pelo S. Miguel n'esta cidade por 15 ca- 
seiros de subemprasamento, assim como O 
foro de 25300 réis, com luctuosa e direito do- 


Pereira Rosas, na rua do Rosario n.º 99, que 
está authorisado para mostrar os titulos e tra- 
tar da venda. (5852) 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 159 
POR INTERVENÇÃO DE A. L. ENCARNAÇÃO 
Qua TA-FEIRA 6 do corrente, ás 11 horas 

da manhã, se fará leilão de um escolhido 
sortimento de objectos de arte em marmore, 
alabástro e agatha constando de jarras 'pran- 
dese pequenas, taças para bilhetes, fractas 


ter de se retirar muito breve para Italia. 


(5857) 


essa a na SOBS TA SA dlTes 

CALELIGRAPHIA 
BEE Oemojirto de D. Pedro Sebastiá Vila. 
8 


Rua de Santo Ildefonso n.º 340, das 6 ás 
horas da noute. (0837) 


ESCRIPTÓRIO 
IPRASPASSA-SE umao pé da rua dos In- 
glezes, mobilado com todas as accommo- 
dações, e entrada separada. Falla-se na rua 
de D. Pedro n.º 40, - 40865) 


TREM o seu escriptório de comissões é agên- 
cias de casas estrangeiras na rua de Ce- 
dofeita n.º 92, 1.º andar, conde se encontra 
tambem um deposito de fazendas francezas e 
inglezas recentemente 'chegadas. O unico de- 
poósito da «Revalesiérê da Barry de Londres» 
continua a ser no Mesmo escriptorio. | 


Mauzoleu de marmore 
is ENDE-SE um de borsigos- 
to com uma figura allego- 


rica, e muito barato. Trata-se na botica da 
Ordem da'SS. Trindade. (5419) 


co R | 


CIRURGIÃO-DENTISTA | 


(Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 
- ATTENÇÃO— 
AS Propretarias da loja da rua de Santa 

Catharina n.º 25 a 29, tem a satisfação 
de-fazer saber nos-seus freguezes, “que além 
ont” qualidades de «doce-de 'fructa que 
vendem, temmais, doce para chá-de toda a 
especie fabricada. em casa por um dos melhores 
doceiros, vendendo «tudo por preços commo- 
dos; annunciando tambem que vendem para 
as outras confeitarias com o abatimento do 


costume, sá (568%) À 
— Tarso idos Loyosn.= 58440 


BOM sortimento de fazendas de lã e de seda 
modernas para inverno. (4977) 


GOUPÉ PARA VENDER 
TA rua do Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellénte coupé em muito 
bom estado deconservação. (5401) | 


FABRICA DE EUVAS 
Premiado na Exposição Internacional, eom 
medalha de 2.º classe 
pa aos seus freguezes que mudou da par- 

te do sul, na-rua de Santo Antonio, para 
defronte. Alem de um'grande sortimente e 
variações de luvas, em feitios e preços, tem 
mais um deposito de camisas dirigido por 
professora, perfumariasinplézas e francezas,| 
collarinhos, esponjás é outrósartigos. 

Rua de Santo Antonio n.º 147 e 149—. 
Porto. (5521) | 


o - 


bos doi dA (5058) ; toma) qapdss Boy a | + 
Ei tr ] e E | finado ego des úni Tt f 7 RES o q | 
f is ps | Ê : e TM g - - [e para os de proa beliches, e bom: per, 
fg A tisis superior qualidade em latas de 34 o | 4 LUGA-SE a casa e quinta do; igo)lctasão côm o ggixa J ee Cor ja da Sá na Did 
|) meio quartilhos; vende-se em, casa de | 2% nafregueziade Ramalde. Rua deS. João |Carlos bo ne tá fd a 
Manoel Francisco de Araujo, largo de S. Do-[n.118. sus os semen vem tdo 7) |da ruade Cedofeita). “E 
mingosn.º 50. 4, ART 


Vinho verde de Basto 


O mais superior que este anno alli houve: 
da- d =” | 
vende-se na rua da Madeira n.º 79, 


(0682) 


Genebra hollandeza, 1.º qualidade 


Dº acreditado Bij Wynand Fockink:vende. 
se ás caixase botijas, narua da Madeira 


n.º 74. (5680) 
“ - 
Ntearina, 1.º qualidade 


GRANDE CONFEITARIA INTERNACIONAL 
Rua de Cedofeita n.º 0a 56 


Agi Rodrigues Pouzada acaba de abrir o seu novo estabelecimento, aonde ge encon- 

” trará uma grande variedade de doce e bebidas nacionaes e estrangeiras,completo sor- 
timento de bonbons de differentes feitios e gostos, pain-d'épices, nogada, bolacha de 
D. Luiz,dita ingleza, Montevideu, beijinho, requife,biscouto doce e azedo, cha e assucar de 
todas as qualidades, café puro moido e em grão, chocolate nacional e estrangeiro, massas 


de todas as qualidades, manteiga ingleza de 1.º sorte, queijo, conserva, mostarda, etc. 
vinhos puros para meza; por garrafa desde 70 a 160 e ditos de garrafeira particular, ia E rrea e TERENOS TR 
desde 400 a 800 réis, dito do Xerez, genebra, ginn, rhum, Vermout di Torino. Licores de e ds (5681) 


Riga, kumel, creme de cominhos, cominho imperial e christal kumel da muito acredita- 

da fabrica A. Wolfschmedte, ditos francezes, cognac, etc., e todos os dias recebe 

manjar de Cellas, pasteis de Tentugal e arrufadas de Coimbra, e muitos outros 

artigos, o que tudo venderá por preço o mais barato possivel. N'este estabelecimento se 

guarnecem taboleiros o melhor possivel, recebendo-se a terça parte do doce que o freguez : É E 

comprar (vindo em bom estado). (5835) |*º de Lisboa botinhas proprias para a estação, 
=— (0801) 


19, PRAÇA DE D. PEDRO, 20 | Nois ssisbicimenio 


urande sortido de fazendas proprias para à estação, córtes de 
fazenda para vestidos muito baratos € alpacas de lã à 170 0 covado, 
capas e casacos de panno e seda para senhora, que se vendem com 
grande abatimento para liquidar. (6843) 
RAIN DO dos Santos Natividade e Francisco Anto- 


RE RR SRS e Tem 
sapatos de borracha 
NA rua de Cedofeita n.º 20 a 24, ha deposi- 

to de sapatos americanos para homem a 
900 réis, e para senhora 400 réis. Recebeu. 


FOLHA DE OURO E PRATA 
DE | 


FERREIRA & SOUSA 
OMAM encommendas, responsabilisando- 
go pela promptidão e boa qualidade da fa- 
zenda. 
Fabrica, rua da Victoria, 43. 
Deposito, rua do Souto, 113 e 115, Porto, 


nio Marques, Couto & 0.º, annunciam que as corri- (5712) 
das de suas diligencias entre Porto Guimarães e Fáfe prin- 
cipiaram no dia 1 de dezembro proximo presente pela | “ESSE nar args 


estrada de Santo Thyrso. 
- Estação no Porto, rua Formoza n.º 391 a 403, Em 
Guimarãesem casa do snr. José Joaquim de Lemos, largo 


AD a em ui EE 
di. E! Lag d fm 
> 2 * Fra: Pa , 
a =. 
, eh a 
irao , 


id 
o 


ANNUNCIOS RARITIROS 


- da 


do Toural. PREÇOS | Cork, Dublin E Glasgow 
| O) ingles — 
Porto, adiado. sosg oe eos pb death [o SER Sia 18000 réis , CR CENERALLEÊ a 
>» à Guides. ...ccccaen sos Dracacalo anais o a qro (6/0 /97o 9800 » , y pitão James Plinn, es- 
» a Santo Thyrso....... a cs gera spas 4900 » o pad pera-ga aqui Abeac | 
Vice-versa os mesmos preços. E (5759) saga E Ee o? SA 100 
- . Para carga e passageiros tracta-se com q con- 
| Fignatario Carlos Coverley, rua ds Reboleira, 49, 
- | (5729) 


Hamburgo 


. À escuna—FORTUNATO —, ca. 
ENEAN Era Botelho, a sahir com brevi- 
7 ade. 


MACHINAS DE COSTURA | 


À e 
= Consignatarios F. Chamiço Filho 
, à quem se deve dirigir, quem quizer carre- 

gar ou ir de passagem, assim como go sor, Carlos 
| Coverley, rua da Reboleira n.º 49, (5618) 


| Bristol & Olostor 


& Silva, 


“ o * A. e a 
, 4 Ds o 4 a [+ La 
” a 4 o j 
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da Upa JO É at 
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ç 
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SINGER MANUFACTURING C: ava RE caido damos Lavetri 


Pradsd dos por todo este mez, 
t (5375) 

Para carga e pio e ox iracta-sa com A, 
mailier 4 Os, rua c Tiglozes n.º 73. 


Londres 


À S machinas d'este E ea melhor se prestam a coser com perfeição todas as 
grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira 
molla flexivel ao desenrollar do fio, 

poderá com duas lições costirar. 
O ponto igual de ambos os lados pôde ser tão bello 


tudo tão comprehensivcl que uma menina de doze an- 


quanto se desejar «para ornato» 


grande ou pequeno á vontade, póde debruar, embainhar em todas as regar cordão, O brigue inglez— ANEMON 
cozel-o entre duas dee poa id elo Aga prog Pesto capitão Jo ED peca 


Às machinas de familia são-de mesa simples, com cobertas ou em Armarios tudo mais KR ” /s Ma com brevidade. 


ou menos aceiado. à ÉS sina! 
Asmachinas industriaes são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida- 


de do trabalho e sefazem para-o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac- 
caria, vellame, ete. Verderena vota Pedá ipê “ cmpê e 5» * né: gi 
AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE S. MIGUEL N.º 25 


+ + P. 8. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. (621. 
Gymnásió estrangeiro ATTENÇ BO. 
»Y ja, em frente da praça do Bolhão n.º 339 e 
a 34 , ba bom sortimento de sapatos de li- 
guinha que vende pelos preços que abaixo 
nota. 
Sapatos de liguinha para homem — 600 


Para carga tracta-ss com o cunsigua E 
ros Doveriey, rus da Boboleira pn; 


E e Ce Jg o SS 
— Gothenburg 

E A escuna sueca—NATALIA—, 
Page capitão Jonson, sabe com muita bre- 
= vidade, Para carga tracta-se com O, 
gs J. Schneider, Cima do Muro Eri 


“Schmitz, formadona Uriversi- 
* dade de Bonn, professor das linguas an-. 
tigaso modernas, historia, geographia ete.;| 
que tem ensinado nos primeiros collegios 
da Allemanha,iBelgica, Inglaterra e Porta- 
gal, abrino seu collegiono dia 3 de novem-|: 
bro, tendo em vista tima boa educação religio- 
sa, moral e litteraria; a lingua franceza e in—. 
gleza tão geralmente falladas no estabeleci-| “ 
mento. | 
Admitte-seo numero limitado de 20 in-. 
ternos. pio ua 
MATÉRIAS DE ENSINO: Religião. 


Bareelona 


3 a. Bentes, a sabir com brevidade, 
ENA uem quizer-carregar dirija-se a 
Eis Dunicl & Irmão, Cima do Muro n.º 159 
| (811) 
Caminha 
“O hiate—COMMERCIANTE-, 
sabirá no dia 12 do corrente: ua 


” quizercarregar dirija-se a Dani 
Irmão, Cima do Muro n.º 159.6 160, 
Ilha 


Terceira e S. Miguel 


Sabirá com brevidade o patatoto 
BP Paracarga ou passageiros, tracta-so 
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Ditos dedita para senhora —500 réis. 
“Ditos dedita para eriança— 840. 

dad ma | o 5663) | 
H9, Rua de Santa Catharina, 449 
RE TIO hospedes ao preço de 500 
| e Do a (EN até 15000 réis diarios, tendo bom vinho 

Lrnauas: Portúgueza, fraticeza, inpleza, | 9: AO Pes e raadida is 

Ear 


Commercio, sciencias, mathematicas, de- Bu SA da 
o « 4 a * - eo 
o .- , = : o dogswre o 


” 


— CARLOS 1.º—, capitão Mesquita, 


senho; musica, dança; gymnastica e natação. 


(5493) | NA a ; : | nazuadeS. Joãon.º 68. (5862) 
EPE E di ge a pi casa de um andar com bom A TITGA. 
Conimêrcio, francez t inglez A quintal, jardim de recreio, de AVISO 
Curso nocturno desde as 6 Ra as na lindas vistas de mar e dopanorama PERNAMBUCO Pe. 
" RUAFORMOSA, 419 da, cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º md RA! 
o. m. de Aztvedo | [ir em) pegos 


> pe RR ai 
Madame Hebert Poupard 
ESTRA pariziense, competentementeha-. 
= bilitada, dá lições de francez e de mu-!|: 
sica em collégios e casds particulares 
Praça de Carlos Albérto n.º 84. 


[o 


“ o 
É Rd ad ads cl 
dl PT). s , 


se, n'esta ultima com Antoni | 


(3873) 


$,- dO 2 Go lu O DUDA qradss Mera 

- doções e inscripções.... 

pç Julio da Costa; naFeira de 8. Ben 
* m.º 26, compra evendeinseripções d'assen 

| tamento-e coupons; acções de todosos-banco bom tr 
res, 1.º andar, n.º 259, proximo 4 rua de D.|e-companhias. (465) 10 bip ogro e capacidade 

: “4 ug tem para ps sprs, passageiros tento he Ego 
Rn Agar de 


Bi 
” “ 
- e, 
v ” 


A NNUNCIA. aos seusifrepuezes que múdou 
o seu. estabelecimento parve-rua das Flo- 


- 


mento e bons comm 


Maria 2.” O mesmo acaba de receber de Paris | 77 Da MIT OI ld Recebe carga e passageir 

um-lindoe variado sortido d * cazemiras, pan-| s» vu -Baga superar - | E Ho de Jatiéiro: FAiLtaqa CUbis nivel 

nos castores, pannos velludos, retinas e cole- Rua dos Inglezes- mn. 44 ' '|Penna&C., praçá de Carlos-Alberto aaa) 
4 , . o ” (18) : » se A 


tes de velludo, cortes de cazemira de fio-de!. | 
seda para vestidos completos, tudo da mais | 
alta novidade e proprio para a prezente esta-| XY. 

ção, tudo por preços muito rezumidos. , 
(5702) | 


Remedio contra -as frieiras 
ESTE excellente medicamento na cura das 

frieiras não ulceradas, cômo a experiência 
tém mostrado, acha-se 4'venda: rua da Rai- 
nha, pharmacia Coutinho; rua de Santa 'Phe- 
réza, pharmacia Souza Ferreira; eno Campo. 
Pequêno n.º1. Pestana 


E O bri brazi a ” para - | . - 
gahirá sem demora | carga que 
tiver; quem no mesmo “quizer-carre- 
ar ou jr de passagem, dirija-se 40 
oel Gualberto Soares, rua C04 


b o 

” - A. H 

Bahia 

A nova barca — SOL Ly 
gahir com brevidade. Recebe Cá! 
e conduz passageiros e tracta-Be | 
José Alves de Canedo Basto; 65 ) 


o PB 


vê ET 
FORD ARCHER, rua dos Inglezes n.º.36, RS 


garrafas, e 
(23). 

Vale a pena pelo preço a 

JUqUITO bom vinagre a 14150 réisoalmu-.| FER, 

“de e 25 réis o quartilho,rus'dos Guindaes| 

| de Baixo n.º 130, ao pé-do Assento. 


consignatário 
lomonte n.º 77. 


? «temalgum para vender, em - 
garantea sua superior qualidade 


"Preço240 réis. “15578 lãs, Domingos nº 82-D. 

ER e 5 | s o * (4810) Ecs : e q FD SA it = o + ' 

à S4 a “4 o. És em 2 PS 
— 145500 RÉIS | Rua de Bellomonten.º 25 | ER ao AURA 
4 uia ts nçtrntornhstagaaphadomem cartões! MARIÁNNA : Ri gabirá com à brexigado, possiveaadaa 
visita - VEIAS CR Dn a carga e passagens, tracta-se É 
Ds a A deadencro ONTINUA a vender gelatina, doces, lin- | MEBEMGE tonio Alves da Cunha & 04, na rua 
Antiga Photographia Artístico. C guas de bacalhau ci pequi barris por [doMiragayan.º 900, ou com Lourenço Costuma 
; reço rasoavel, e vinhos finos Enpáitlios dos Inglezes n.º 45. . aih pai = 

HIGIOLA | o depozito de Antonio José da Silva Cunha. O O o veias CRAPEN 


'58—RUA DE CEDOFEITA —.58 
4 proprietario d'esta photographia faz pu-: 
blico, que abriu novamente o seu estabe- 
lecimento, onde continuará a encarregar-se de 
toda a qualidade de trabalhos photographicos, | 


E “A barca AMAZONA- Caic 


o E 


as tão Oliveira, vai sabir de Lisboa com 

LICORES in 
e Sra Cas e rar. Caixas Pinto & Rocha, 0848) 

dO ARE EraRhicos, A rua de Santo Ildefonso n:º 845 fazem: |S. João Novo:n.º2. | : 

e com especialidade de retratos coloridos. O see vendem-se licores finos e superiores ponsavel Bl, 8. Carqueja 

seu atelier acha-se aberto todos os dias, desde Ide várias qualidades, por junto e a retalho, e Ps ie oo 

as-10-horas da manhã, até as 3 da tarde. vende-se tinta de escrever de boa qualidade. | TYP. DO GOMMBRCI | ps no 

(4946) (5855) Rua da Ferraria de Baixo n- 


— 


“Ohiate—-MARTINS-, cápitão - 


| 


